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i ão alarmantes os dados

esfafrsffcos que dão con

ta do percurso evolutivo

e, até aqui, imparável, das

infecçoes con os vírus

Esle é o druna de sida ent Esta nrulher que é tlo Malawie, ocupa-se agora destu

VIH-I e VIH-2, causadores, da

doença de sida no mundo.

. Sendo o país rico em vírus -

pors somos possessores do

VIH-| e VtH-2 -.os dados ora

disponíveis, revelam gue os

números das pessoas infec-

tadas com o "ur.n" ou o "doís"

, desses bichos tendem para

crescimento, )cñauçus cujos pais monarom vitim$ de sida. Rt.sta saber se estas crianças são ou não por'

kuloras do vírus VlH.,Nn Guüú ninguím acreditu mas estu é uua realitlude
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gestão das florestas
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Tabaco provoca

obstrutiva crónica

aqui a uns anos cerca !e15 par
cento dos fumadores poderão vir a
sofrer de doença pulmonar obstru-
tiva crónica. Um problema que se
caracteriza por tosse acompanha-

da de uma dificuldade crescente em res-
pirar, Nos casos mais graves, a doença
evolui para a insuficiência respiratória.
A partir daí a esperança de vida reduz-se
para cinco anos.
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Desenvolvimento

Vai instalar

agenüa n0 paN
,

^0

w.tu n



2
GEFIAL

EftftT¡'l

ìt

*'N

e
-ê
N
N

Sida
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mais pobrenaigud ahomega
Se você ama a vida e não tem tudo para dar àquele com quem licløs, dtnhetro, cøIçados, modcts de tops

models, entãö føIe de Sidø às cercunias, Iísboetas e amigos de feira. O nosso tempo é tolo demais. Hú
muitas coisqs novas que fazem sonhar e não pensqr no mqu a.zar.

N
os últirnos dias de

Junho, reuniu-se em

Bissau, no Hotti hotel,

a Conl'erência Nacio-

nal de Reflexão sobre

a Sida e Dinamização da luta.

O eve¡rto fbi organizado pelo

Ministério da Saúde Pública e

recebeu o cunho linanceiro da

Organização Mundial da

Saúde, OMS. Vieram para

Bissau, quadros sanitários e

médicos, que falaram por um

dia, todas as qucstÕcs relativas

a Sida, os bichos VIH- I e VIH-
2 que a provocam, as doenças

que se contraiem lazendo o

sexo, enfim, tudo o que pode

tl Enf'amará Cassamá
contribuir para o "espíto são

em corpo são" do homem

guineense. Mas, parece que as

coisas tomara¡n outro rumo,

sobretudo a partir do eclodir da

guerra de onze meses.

Está claro. O país não está

ameaçado. Não obstante,

roubam toda e qualquer calma

ao povo guineense, as infor-

mações que essa confèrência

nacional de reflexão sobre a

Sida veículou.

Há mais portadores

do VIH-2

Saiu de 10.3 por cento, em

1993, para 17.6 por cento, em

1999. Quer clizcr, se ncsse ano,

entre unl grupo cle ccm gui-

neenses havia dez outros sero-

positivos, já agora, esse nú-

mero expirou dando lugar a

mais de l7 pessoas inlectadas

dentro de um agregado de cem.

Ora, se esses irmãos nossos são

desconhecidos mesmo pelas

pessoas que lhes são íntimas,

quem é que vai avisar a malta

do perigo que eles transportan

consigo'l Mais, o que será dito

dessas pessoas íntimas dos

portadores do vírus e suas fre-

quôncias amorosas?

Parece que tudo está com-

prometido. O passado não fbi

assim muito glorioso, o pre-

sente, apesar cJe árduo, contin-

ua a envolver-nos. 'Mas o

fituro, que dizer deste se' as

coisas continuarem como es-

tão?

O país não está parado

E verdade! Uma nação, por

mais pequena que possa pare-

cer, segredou-me estes dias um

anciã0, deve evitar a infèlici-
dade de estar parada, Estou sat-

islèito com sua ideia, f iz-lhe eu

ver, mas não está acabacla. "É

siniples: ou se avance para a

frente, ou se retroceda; mas

parar, nunca pode estar uma

nação", expliciçou ele.

A par de o que ele disse, o

nosso país jamais esteve para-

clo na sua marcha histórica. As

diliculdades que se-nos têm

aparecido nas noss¿rs acções de

lutl pclo clcsenvolvimcnto, não

fìizem mais que valorizar os

resultados c¡ue alcançamos.

Os primeiros casos de Sida

fbram diagnosticados na Gui-

nó-Bissau em 1985. O vírus

que na altura circulava não era

outro senão o VIH-2.. Devido a

progressão da irif'ecção por

esse bicho, em 1986, fbi criada

a Comissão Nacional de

Vigilância Epidemológica e

luta contra Sida. Um uno mais

tarcle, cm 1987, surgia o

Programa Nacional de luta

contra Sida, PNLS, que passou

a coordenar todas as acções de

combate à Sida ao nível

nacional. Após a elaboração

em 1988 do primeiro Plano a

Médio Prazo, PMT-I, para o

período de 1989 a 1993, nasce-

ria o Centro de Comunicação e

Produção de Materiais de

Ensino .para a Saúcle.Sida,

CECOMES, em 1990. O
Governo guineense celebrava

assim, em 1996. Lrm contralo

com o PSI, uma agôncia norte-

americana especializada em

marketing social de preserva-

tivos.

O ministério de Saúde

Pública, através clo PNLS,

Cecomes.e PSI-Panté, empen-

haram-se em acções de com-

bate à Sida - prevènindo a

transmissão vírus, assegurando

os cuidados possíveis aos indi-

víduos infectados, enquanto o

Cecomes agia no terreno lbr-

mando operadores no seio de

grupos alvos, entre os jovens,

militares, polícias, mulheres,

líderes dé opinião, alunos, etc.

Realizou até mesas redondas

rádiocliiuncliclgs, spots televi-

sivos, filmagens e montagens

para não citar que estes. O PSI-

Panté, por seu turno, operava

no sector de camisinhas, tendo

em Dezembro de 1997 vendido

mais 733 mil delas contra 525

mil preservativos, cuja venda

estava prevista.

A lamentar ncsse com-

bate à Sida não é apcnas o
facto de o Comité Nacio¡ral

de luta contlir Sid:r, CNLS,
que agrupa entid¿rdes clo

Governo e não-governamen-

tais - ONG's, co¡rfissões reli-
giosas e privadas - ter sido

criado em 1992 para nada,
pois nunca funcionou, como

tanrbém essa fhmoza gucrra
de onze meses em que os

guineenses se esqucceranì
que, além da n.rorte com un't

tiro ou estilliaço cle obus,

outro nral agastante, do-

loroso, destrutol e invisível,
mas plesentc cnr ¡rós nres-

mos, lhes podia atingir.
Rel'ilo-rne ao VIH- I ou VIH-2
e as DTS.

Estír claro qLre, da dcsco-

berta em pacientes guinecnses

do vírus VIH-2, ern 1986 para

esta parte, o país jír tcm a

prevalôncia rnais elevada rJc

mundo. Segundo estudos sobre

os lactores dc risco e prevalên-

cia do VIH-Sida em adultos,

este facto [em a vor corr a

guerra colonial, lr963-1914.

Porque, ern tocla a partc de

mundo oncle hír gucrra, hi
tropas e nieretrizes.

Estudos tanlbém realiza-

dos em quatro Estaclos da

Áftica Ociclental, Guiné-Bis-

sau, Gârnbia, Senegal e Côte

d'Ivoire têm provaclo que o

VIH-2, vírus de imLrno-del'i-

ciência humana, pode dar a

Sida, cJa n'ìesnla maneira que o

VIH.I.

Chegou a hora para o

Governo arreganliar a den-

tr¡cha em um co¡rbate sen.ì

tréguas em que a população

guineense, particularmente os

jovens. devem scrvir cle ferro

de lança co¡rtla a Sidr e as

doenças de transmissão sexual.

É qu., ago.o, cada guineense

isolado, em grupo ou casal,

deve aprender â comer a

banana conl casca. Não

vamos permitir que ocorrera

no país ac¡uilo que aconteceu

no Uganda. Ali, a Sida matou

tanto ao ponto havcrenl agora

fhmílias intciras scm pai, nem

niirc. A Sicla niro ó amigo da

þobreza, o0nquant0 nlais é

que. na conf'crência intcrnl-
cional sobre a epiclcniia que

clccorrcu na Áliica clo Sul, os

I'abricantes clc medicanrcntos

aliviaclorcs do nlal sc recu-

saram a participar para esca-

parem as críticas nlotivaclas

pela inaccssibiliclaclc clas sLras

produçõcs pclos pobrcs.

Ainda, na nossa casa, já
lrorren'ì pessoas vítinlas de

diarreias, palLrdismo, etc.,

de pois cle passarern por estaclos

cle quasi-esquclóticos, conì

botões ou inllamações na cítra,

nos rnembros locomotivos e ao

longo cla coluna vertcbral, Os

nlódicos clue não tênr lci que os

proteja, inl'ormam 0s sous

faniiliares apenas da doença

visível que os matou, nìas

nunca as causas profunclas. É

que a Sida raras vezes mata

conlo tal. EIa prcl'crc clcstruir

os organisnros de clel'esa conti-

clos no corpo do hornern, após

o qLral dcixa o terreno aberto

para as pcquen¿ìs clocnças li-
zcrcnl o resto. E contra csse

trabalho de clestruição c¡ue laz

o hicho dc Sida, nho cxiste

ainda nenhum medicanlento

el'icaz, senão a nossa própria

consciôncia conlo homcm na-

tural e mortal.

Para lembrar, gostaria de

rezar com o FNUAP pela

saúde da popLrlação nundial:

"A qualidade de vida das

gerações f'utulas depende de

nós. Devemos deixar-lhes a

escolha. Mas nós nos com-
portamos dc tal mancira que

elas não tcrão a cscolha. Os

dez próxirnos anos dctermi-
luarão a fbnna que tomará o
XXI" século. Bles poderiam
determinar o advir mesmo

do planeta como habitat
parâ o homemtt.
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O Adulai

,
Há 22 anos que se

instituiu o le de Julho, dia
da árvore. A partir de

então,adataécomemo-
nda em todo o planeta,

com o- ohjectivo de

.chamar para a atenção
das pessoas sobre a

importância e necessr-
dade de conservação dos
recursos florestais.

A política do passado

relativa à data que con-
sisfi4 como é sabido, em
plantar árvoreB silvícolas
sem manutenção e acom-
panhamento regular, não
teve impacto positivo, ou
seja, nada resultou. Por
issq a Dìrecção das flo-
restas e caça pretende
implementar uma nova
estratégia orientada na
promoção de gestão das

florestas comunitárias à

nivelnacional.

À chegada, a delegaçã0, chefì-

ada pelo ministro da Agricultura,
Alamara Nhassé, t'oi recebida num

ambiente de festa com som de

música tradicional Fula, ótnia

local, interpretando, em coro, cân,

ticos de louvor e de satisfação aos

organizadores do evento e da justa

escolha da tabanca de Djalocunda

como palco nacional para celebrar

o lo de Julho.

Pouco depois, a delegação que

integrava, alésr dos directores

gerais da Agricultura e das

Florestas e Caça, o governador dt
Regiõo de Gabú, do representante

do FAO e clo Coordenador do

Projecto Agro-Silvo Pastoril

(PASP), foi conduzida ao território

florestal conservado, uma área

com 219 hectares que, de acordo

com o seu plano de ordenamento,

estÍ' subdividitla em quatro zonas:

Zona futurat, zoîã, florestal
reservada, zona agrícola ou

planalto e a zona de pastagem.

Nesta última, onde viria
decorer a cerimónia ófìcial das

comemorações, estava uma grande

multidã0, entre habitantes locais e

convidados das tabancas vizinhas,

a espera para assistir o acto, como

lbnna de testemunar ao Governo o

seu total engajamento e vontade

de continuar a assumir o seu papel

de gestor das florestas comu-

nitárias.

Floresta sofre altas pressões

.A cerimónia fbi marcada por

dicursos técnicos e políticos,

retratando a, situação real dos re-

cursos florestais no contexto

nacioal e mundial, e o que devé ser

feito para salvar o.nosso ecossis-

tenia f'lorestal que está a sofier

altas pressões. Na ocasiã0, o

Director-Ceral das Florestas e

Caça fez saber que a superficie

t'lorestal está cada vez a reduzir-se.

Aliás, anualmente, cerca de 30 mil
hectares são devastadas, em maior

parte, pela acção directa do

homem, atravós de derrubes

descontrolados de árvores, explo-

ração irraciônal de madeira,

queimadas, entre outros.

Seity Cassamá considera este

acto muito penoso, sobretudo para

as geraçöes vindouras. Apontou

que medidas preventivas devem

ser tomadas para pôr termo a esta

prática. Porque , segundo ele, pas-

sados 20 anos,o país não foi capaz

de repovoar um só hectar de flo-

A superfície florestal sofre pressões huntanas

3

de tracção com burro, duas carrin-'
has de mã0, 20, catanas, l0
legadores. (para horticultura), 2

mil sacos polietilenos (para plan-

taçäo de árvores) e 20 piis, seguida

rJe plantaçio oiicial de algumas

plantas silvícolas, com clestagüe

parr,a pahneira melhorada e "pau

de conta", como símbolci de recor-

dação do acto que a tabanca de

Djalocunda tcolheu pela primeira

vez

Importa'rel'erir, para jí, que a

tabanca de Madina Djalocunda,

para quem não a conhece, I'ica no

leste da Guiné, na margem direita

do troço rodoviÍrio que liga a vila
cle Pitche à secle regional-Gabú. É

habitacla.quase na su¡ totalidade

por fulas, devididas em 24 famil-
ias, cujas principiris actividades de

destaque são a agricultura e cri-
açiro de gado. No domínio social,
pode-se dizer que esta tabanca

conhece atrasos por durs razões

fundamentais: a tilta de esc6 1 î
de um centro de saúde.

Acordo de parcería

Foi ' assinado em Maio de

I 998, um.contr¿ìto de gestão entre

a DCFC e o Comité de gestão

CFC de Madina Djalocundf. De

acordo com o despacho normativo

0l/GN,l/96 de27 de Dezembro de

1997, a firn de enquaclr¿ìr com

regras transparentes, a transf'erên-

cia das responsabilid¡des de

gestão na conservação e produção

florestal nas áreas acima ref'eridas.

O ref'erido contri'o prelirninar

esclarece nó quadro da sua apli-
caçã0, urn período experimental

de 3 anos, nos ter¡ilos dos quais,

fbi realizarJa, uma avaliaçño do

grau do cumprimento entre as

partes envolvidas; a DGFC e o

cornité GFC de Madina Djalo-
cunda. Esta avaliação que tbi real-

izada de 09.a l2 de Maio de,2000,

recomendou a assinatura d.um con-

trato definitivo de gestão florestal.
' Nesta base, e, tendo em conta

os resultados alcançados pelos

camþoneses, a organizaçlão e o

enquadramento da gestã0, acentu-

ados pelo conrexro politico-júrí
dico actual, a asssinatura deste

contrato definitivo para o

envolvimento colèctivo e indivic.l-

ual das populações, se afirma
determinante. A DSFC está a tra-

balhar para criar as condições de

concretização desta recomen-

daçã0.

Comemorado,lo de Julho, dia da árvore

0overrro prornove ge$tão das florestas corntlrritáiias
I

N

esta perspectiva, dif'erente

dos anos anteriores, o

Ministério de Agricultura,
I através da Direcção Geral

das Florestas e Caça

(DCFC) decidiu celebrar o lo de

Julho (dia da árvore), em Madina

DjaloCunda, sector de Pitche,

Regiño de Gabú, sob o lema
ttGestão das florestas comu.

nitárias: um futuro pára as flo.
restas da Guiné-Bissaut', para

. demonstrar e testemunhar as pop-

ulações'locais, a opinião pública

nacional e internacional o engaja-

. mento de Governo nesse processo

de transt'erência de gestão opera-

cional às estruturas descentral-

izadas e aos particulares.

A escolha desse tema e da

referida tabanca como palco na-

cional das comemorações do dia

da ¿irvore é f'eliz, pois enquadra-se,

de u¡n lado, na reorientação da

estratégia em matéria da política

florestnl e pelo fäcto de a tabanca

de Djalocunda ter demonstrado

esfbrços positivos na conservãção

e manutenção dos recursos flo-
restais do seu terjtório, por outro.

resta devastada, não obstante a

flantaçao de árvores que se fäzia,

mas que no fundo não passava de

urn esfbrço em vã0, devido a

ausênqia de uma política de

manutenção e .de acompanhamen-

to regyfar.

Por isso, este responsável

aposta na nova estratégia qu. ä ru^
direcção irá implementar, 'isto 

ó,

confiar a gestão das florestas às

próprias comunidades locais,

enquanto o Estado passarl a ser o

fïcilitador, através de institu-

cionalizaçãò da gestão f'lorestal

que passa pela reformulação da lei

florestal.

Esta ideia fbi refbrçada pelo

ministro de Agricultura ao afìrmar

que por mais que o Coverno se

empenhe'na gestão das fìorestas',

deixando de lado as populações, q

processo cai ao fracasso. Pois, seri
preciso envolver a populaçã0,

criando-llìe oportunidades, porque

só ela e não mais ninguém é capaz

de gerir condignamente as fìo-
restas, tendo em conta o seu con-

tírcto permanente e regular com o

meio ambiente florestal.

Alamara Nhassé disse por

outro lado que, de uma forma

global, o ecossitema está fo¡te-

mente ameaçado nos últimos 50

anos, com a diminuiçã0, clia:após-

dia, das supertícies florestait, caso

concreto dos países da África do

norte, e mesmo alguns de sul do

sahará, que, agora, são condena-

dos a viver em desertos. Isto sig-

nitìca que se nada fôr feito para

inverter a situaçã0, os nossos netos

serão condenados a'viverem em

condições bastante difíceis.

Entretanto, o ministro
aproveitou ¿ ocasião þara alertar

aos camponeses, na base da exper-

iência pessoal, a não contìarem'

muito nas chuvas :deste ano,

porque estão acompanhadas de

ventos fortes, e chúvas desta

natureza nunca atingem o tempo

necessário, pelo que o ternpo deve

ser . aproveitado antes que seja

târde.

Preocupado com ûs conversas

dos bastidores, segundo as quais o

Governo nada I'ez desde que ibi
empossado e tribalizou a

Adrninistração Pública, Alamara

Nhassé pediu a população que se

mantenha calma e continuar a con-

tìar na escolha que f'ez nas urnas, e

f'ez sabgr que. o Coverno tem

poucos meios porque herdou uma

administraþão devastada pela

guerra,,pelo que é necessirio que

se dê tempo ao executivo.

"Apesar de curto espaço de

tempo, já se pocle ver alguma coisa

palpável que o Coverno te¡n f'eito,

pelo menos, em , Biss¿ru. Refìro-

me aqui a recuperaçio cle vias

urbanas que estio e¡'rì curso um

pouco por toda a parte da cid¿rde e

algumas inter-urbanas", sublinhou

ele.

Relativamente ao muito co-

mentado pendor para tribalismo

pervalecente no Coverno do PRS,

Alamara Nhassé disse que isto não

corresponde a verdade. "Estes

comentíìrios nño passam de armas

que estão a ser utilizadas pelos

políticos fiacassaclos paia tentar

dividir o povo guineense e tirar

proveitos políticos", precisou.

Para argumentar a sua afìr-

maçã0, este governante apontou

alguns ministérios, cujos titulares

não pertencem a etnia balanta,

nomeadamente o dos. Negócios

Estrangeiros e das comunidades,

Justiça, Secretária de Estado da

Comunicação Social, entre outros.

No entanto, para encerrar a

cerimónia, o Ministério da Agri-
cultura, Florestas e Caça, em co-

laboração com os projectos PASP

e Apoio Institucional, procedeu a

entrega de alguns materiais agro-

silvícolas, a saber, duas carrinhas
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dois dias, houve encontros

nível, entre o PNUD( Biësau e o

o, mais concletamentê entre os

Pâl'
orgânico da secretaria de Estado

do Conselho de Minis'

Social e Assunfos

desfas reuniões é de extre-

para a realidade sócio'
e política da Guiné'Bissaq

e, forma, também, é o Para o desen'

do pais.

ntretanto, os Pontos focados

em reuniões sucessivas rev-

elaram-se flrutíferos, contu-

do, um dos pontos mereceu

especial atenção. E que são

e 13 de Junho desfe milénio.

em que tive o Prazer de Partici',
âmbito da minha lunção no

E

seja a tbrma de cooPeração em

interfase. Por isso, dessas reuniões

foram feitas recomendações Para

haver o respeito Pelo gabinete da

cooperação Internaciona, que deve

ciesenvolver formas de cooperação

com a direcção geral do Plano e 9s

paiceiros internacionais de modali-

dade de execução nacional ou "Nex"

- em inglês diz-se Nacional Exe-

cutivo. E um sistema que foi propos-

to pelo Programa das Nações Unidas,

visa sobretudo.o acomPanhamento

ou fiscalização de execução dos tra-

balhos..e projectos com retoma 'ou

criados sem precedentes.

O "Nex" é uma modalidade, que

entre outros aspectos levanta nova-

mente a questão relativamente com o
'termo 

cle referência. Ao apontar a

necessidade de haver o seguimento

ou a fiscalização de projectos, exe-

cução conjunta com o governo' e

que, deve estender até a substituição

de projectos, por outros exclusiva-

mente, criados por aquele organisrno,

só mostra-se ihconveniente e im-

,próprio, pelas seguintes razões:

Facilmente, Pode-se descurar que

o PNUD tem um mandato na quali-

dade de sistema coodernador de pro-

gramas de desenvolvimento, social,

político. Em relação com o aspecto

económico, ele é, urn sistema catal-

izaclo cle conliança e de fundos de

cloadores internacionais, ficanclo <Je

tbra o ,seguimento ou a l'iscalidade

sobre a execução de projectos inrple-

mentados ou a sèrct¡ realizados. E

neste. contexto, cabe ao governo

fazer a execução de projer:to. Aliíts, a

participação do programa das Naçoes

Unidas só será notória e de fbrma

evidencida, se ou quando o govelno

solicitar o seu apoio, por razões que

estejam ligadas com a polítlca de boa

governação e de transparência com a

gestão de coisa pública.'Caso con-

trário, o termo de ref'erência descrito

da mesma lbrma colidiria necessat'ia-

mente com as aspirações assentes n0

programa do governo ou com os

critérios programáticos e orçalnento

geral do Estado aProvado.

Outra razão é de que, os rccursos

humanos nacionais Podem ver as

aspirações limitadas, l'ace ao en-

quadramento nos organismos inter-

nacionais, uma vez estarão cerceadas

as oportunidades que deviam ter,

para clemonstrar os conhecimentos a

epistemologias aliadas a expetiôncia

científica.

Na área da Comunicação Social,

a moclalidade "Nex" poderá impôr a

que, no âmbito da realizaçiro de

revisão, a meio-ternro; em que as eta-

pas preparatórias são clesta ¡n¿inciLa,

imprescindíveis, ¡rara haver 0 suces-

so cla cooperação bilateral ou niulti-

lateral, o tnanclato ao progranra clita

as regras sobre exequilidade de pro-

jectos. Ref'eri-tTìe ao mandato é o

clocumento que dá a legitirnidade ao

sistema das Nações Uniclas cle aplicar

os seus programas.

Pocleria haver Pelo menos, um

períoclo pielinarmente fixado, du-

r'¿ìnte a execução de projectos entre o '

sistema das Nações e o governo' e¡r

que os recursos hutnanos, de iorma

implícita tenha oporturridades de

mostrar as suas caPacidades, sob os

aspecto de boa governação. 
i

Provando-se o epital'io "djitu

ten" se o termo de rel'erências nño l'ôr

e pen5anclo sócio-político e cconomi-

calnente neste moldes, este g0vemo

e to<ios os governos Ílturos poderño

incorrer no risco de desenvolver

actividades internas, com caracterís-

ticas das normas internacionais e

públicas, ao invês de desenvolver

activiclacles internas com cûractelísti-

cas cle normas Públicas interna-

cionais. Isto é, Podetão Passar a

atribuir o valor máxi¡no, aos ¡roderes

implícitos, ex'terno, do que o inte-

resse púbiico e nacional.

Implicações da modalidade interna

ttl{extt 0u execução nácional
de
Go

dias

da

ma

os britérios necessários para haver a

execução nacional de projectos resul-

tantes da coopéração internacional

principal senão o único, mesmo e

com um mandato como tal. De resto,

as outras formas de cooPeração

clenomindas como sendo técnicos ou

Yâl âreprova decisao de N'tchama
tiva para satísfazer as exigências de aumento

O Primeiro Ministro, Caetano N'tchama terá que encontrar outra alterna

salarial dos funcionários priblicos propostas pelos sindicatos,

Chefe de Estado, Kum-

ba Yalá, reprovou na

quarta-fèira, a ideia de

redução desses magros

salários para os'funcio-

nários cot¡ categorias a Partir de

Director Geral.

A anunciada redução de

salários não terá nenhum efeito

uma vez que vai contra a lógica

e a razã0, sublinhou Yalá. De

seguida, exPltcou que "nao se

pode reduzir o salário das Pes-
'soas sen o consentimento delas

mesmas. Se tiver que acautelar o

bem-estar'de todos os cidadãos

então o Coverno terá que Procu'
rar outras alternativas que não

sejam a redução dos salários dos

f uncionários, acrescentou.

SegundoaANG,oPresi-
denie da RePública falava em

encontro corn os magistrados do

Suprerno Tribunal de Justiça na

sequência da recusa destes em

receber seus resPectivos bolos.

com gramas reduzidas' O que os

levou a ameaçarern a entrar em

greve a partir de quinta-feira,,se

os seus ordenados não lhes

forem entregues tod inteirinhos.

Parece que o chefe do Go-

verno não consultou o Presi-

dente da RePública quañto a

aplicação desta medida.

"Só hoje, (quarta-feira, 5

de Julho), tomei conhecimento

dessa redução de salários,

quando o tesoureiro da Pre-

sidência me levou o meu Pró-

prio salário", iez ver Kumba

Yalá. Depois, acrescentou:

"Logo que constatei que havia

mais de metacle clo meu salário

noutras paragens, cotnecei a

reclamar e disse-lhe .exacta-
mente que todas as Pessoas'

cujos salários I'orarn diminui-

dos tinham que ver os seus

direitos repostos".

Esta é a primeira vez que o

Présiclente Kumba Yali.i reprova.

medida do Primciro-Ministro
Caetano N'tchama. O Presidente
que falava aos rnagistrados, fèz

também a questão de salientar

que se dirigia iguahnente Para

todo o povo da Guiné-Bissau'

A decisão de mexer nos

salírrios de funcionários col'rì

categoria de Director'Geral, ou

seja os de escalão suPerior' saiu

das negociações realizadas em

Junho último entre o executivo e

os siridicatos. Visava a ade-

quação dos salários baixos Para

os níveis mais humanos.
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stes factoles, pens¿ìm

esses sete paftidos sub-

scritores do docu¡nen-

to, estariarn a periclitar
iì continuidade do pro-

cesso <Jcnlocrírtico em curso no

país.

No nremorando entreguc
¿ìo rninistro poltrrguês dos
Negócios Estrarr-9ciros, qr"re

ef'ectuoLr um¿Ì curta visita para

cont¿ìctos colìl as auto|idades

-quinecnscs, esse conjunto dc
sete particlos, a saber - o

PAICC, a Aliança Demo-
crática, União Nacional para o
Desenvolvimento e Progresso,
a Frcnte Democríitica Social,

Aliança Socialista Cuineense,
a União para a Mudança e

FLING, rel'erem. que o novo
poder instituido na Guiné-Bi-
ss¿ru "te¡n vindo a adoptar
medidas qr-re não coadunam

corn lrs rL'grils clc jo_uo

dernocrÍrtico".

Segunclc eles, o Presidente

dl Rcpriblicl csturirr u "assu-

rnil publicamente, posições cle

líder part.iclíìrio, prolerindo
afì rnrações não l'undalnentaclas

e extrelÌl¿rntente graves cm
relação aos partidos políticos
da oposição, ameaçando até

proibir as actividades de Lrrn

deles".

Além disso, Koumba Yalá
teria proferido alneaças de
prisão e espancamento contra
dirigentes oposicionistas em

reuniões institucionais.

Compultanclo o documento
sc pode lcr que "o Governo do
PRS/RGB tern vindo adoptar
posições e medidas de ,9over-
naçio autocrírticrrs, inconstitu-
cionais e sem base legal, so-

bretudo a partidarizaçiro total
da adrninistraçiro pública e

conseclue nte sane¿imento de
quadros técnicos experientes e

cornpetentes.

Outras acusações têm a

ver com o "não cumprimento

do preceituado constitu-
cionalrnente enr tel'lnos de

matérias de co¡rsulta obli-
gatória aos partidos políticos
da oposição cotìl assonto par-
lamentar, a confiscação por
via administrativa e ilegal de

bens pertencentes a cidadãos
guineenses, bem como a

adopção de legislação incon-
sequente, incongruente e

inaplicável, tent vinclo a per-
turbar o nonnal Iunciona-
mento cla vidn cconó¡nica e

social do país; atentados con-
tra a liberdade de irnplensa e

os direitos fundarnentais do
cidadão consagrados cons-

Em 27 de Junho últi-
mo, decorreu em Gene-
bra a reunião da União
Inter-parlamentar, UlP,

em que a Guiné-Bissau
ìoi representada pelo
Deputado Abel de Car-
valho,

5

titucional¡nente, ao ponto de

se ter procedido a prisão ile-
gal de jornalistas e dirigentes
particlários.

Para o grupo de panidos
da oposiçiro guineense, as

atitudes acima ref'elidas têm
vìndo a ser a princi¡tal fbnte
de instabilidade, agitaçi-ro
social e paralisia quase total
do lùncionalnento das insti-
tuições estatais e plivadas,
fäctc¡res que estão a pôr' ern

risco a continuidade do pro-
cesso dertrocr¿itico na Guiné-
Bissau, concluír'arn eles..

Domingos Meta Canturá

igualrnente no clia ur¡ deste mês

em Craus Montana Suiça, onde

tomou parte no lbrurn sobre a

globalizaçiro e potencialidades
da Cuiné-Bissnu, plevcnçã0.
gestiro e resolução pacíl'ica de

conlìitos; manutenção da paz e

estabilidade como condições de

desenvolvimento social e dimi-
nuição cJa pobreza ern Áftica.

Depois, ele manteve um

encontro no dia 3, com o

Ricardo Melendez-Orti z, direc-
tor executivo do Centro Inter-
nacional para o Comércio e

Desenvolvinlento Sustentíìvel, e

com a Mare Robinson; alta
Comissária das $ações Unidas
para os Direitos Humanos, na

presença da Benfu.cta Odorisio,
responsável do dossier dos dire-
it<¡s hu¡nanos dit Guinú-Bissau.

A missãcr do Pri¡¡eiro-Ministro
N'Tchama, a testa de uma qara-

vana governomental, tcrminou
nesse dia na Suiça.

Os "set€) da oposição

crr rcam o Chefe de Estado
o ot

Mais tensão na cena política guineense. Sefe partidos da oposição entregaram à Jaime Gema, um memorando de perfil
meramente político, em que acusam o Presidente da Repúblíca, Kumba Ytlá de ser o príncipal mentor da instabitidade, agi-
tação social e paralisação prestes total do funcíonamento das ínstituições públicas e privadas.

E

que levou à tentativa do assalto à direcção, esteve na
da Comissão Permanente da Resistência da Guiné-
Bafatá realizada recentemente na sua Sede Nacional em Brá", :

ANP jâ
membro
da tlIP

RGB/MB

Guerra inter.facçoes parece setn fim é
"A preocupação relacíonada com as consequências do oportun¡smo

I
sta posição consta
nrû nota à imprensa
emitida por esta for.
mação política em que

PaLtido:

2. Retoniar todas as activi-
dacles dos órgios centrais, rcgio-
nais e sectoriais clo Partido, a

paltir claquela duta;

3. Conlunicar a ttldos os ni-
litantes que a partir daquele no-
rnento ser'ãu c:riadas as condi-

çr-rcs c hii rnot.ivos para a abertu-

ra perm¿ìnente da Sede Naoio-

nal, enr Brir. txdc podcriro rcce-

ber inlbnnações sobre a vidu do

Prrticlo;

4. Rcdobrar a luta pela

batalha judicial até à anulação

da lamigerada anotação, adop-

tando meclidas conoretas, entre

as quais a convocatóriir cle uma

glancie manil'estaçiro en liente

ao Suprenro Tribunal cle Justiça,

para exigir a de¡nissño inlediata

do Dr. Enliliano Nosolini, con-

siderado colro obstáculo à irn-
plc'nrcntação e trnnsparôncia dir

Justiça no país, e fhctor de divi-
sio para a RCB/MB;

5. Solidarizar-se com o
crctário-Ccral da RCB, senhor

M¿iLio Ussumane Ba.ldé e con-

clcnar veementemenle as provo:
cacações seguidas de agressão

iísica por pirte de.Fausto José

Mcndes, 2o vice-Presiclente da

Assenlblcia Nacional Popular;

6. Encorajar o incorruptívcl
advogaclo do Panido, Dr. Pedro

Inl'mda, a prosseguir com lìr-
nrcza e clctenninação até que se

lhe rcconheça a luta pelajustiça

lÌo c¿ìso Bâ-Fatd, apesar de

arncaçûs de morte e tentatjvas de

suborno;

7. Reiterar tr apelo aos ór-
gños cìa Sc¡berania clo país, ir sua

Exco scnhor Presicjente cla Re-

pública, senhor Presidente dâ

ANfl Prirneiro Ministro o Pro-
culaclor Ceral da República para

quc prestetn rtenção àjustiça no

país em especial neste caso da

RCB/MB,

diz c¡ue no encontro e¡n

que participaram as estru.
turas de base clo par.tido ao

nível de presidentes e secre-

tários das regiões e dos sec-

tores, visavâ dernonstrar a sua

determinação ent fazer face ao
grupo dos senhores Helder
Yaz, Zinha Vaz, Fausto José
Mendes, Dundo Fernandes,
IJamba Sambú, entre outros
anóni¡nos, Eis as resoluções

adoptadas no fin da sessão:

1. Consiclerar ridícula a ale-

gadù e pretÈ¡lsa expulsão de diri-
gentes e nrembros da Conlissão

Per¡uancnte por indivíduos quc

não tênl nenhunra legitinridade,

como elc,s próprios reconheceur,

c quc perlcncenr a ór_Uãos inexis-
tentcs nil RCB e alheios acr

N

uma nota à imprensa, o

gabinete do Primeiro-
Ministro delèndeu que,

Caetano N'Tchama, que

se encontrava ncssa al-

tura em périplo por alguns país-

es europeus, particularmente ern

Genebra, discursou nir scssãr.¡

especial da Asse¡nbleia Ceral
das Nações Unidas, sobre o

desenvolvimento social, que cul-
minou com o ence rramento des-

te evento, no dia 30..

Caetano N'Tchama esteve

5
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Encontro de Bissau

SI aumentrentre n

Uma mullrc'r ladeadø de çriarryas cujos pais morreram de sídu

I

em todos os postos fbi de 20

anos. E observou-se que a

prevalência do VIH- l, em
B¿rfatá, é de 3.83 por cento,

uma ve2 que a clùpla inl'ecção é

considerada VIH-,I . Em Can-

chungo, a dupla inf'ecção fbi
muito comum sendo a pre.
valência global do VIH-I de

2.6 por iento. Assim, além da

tendência para o aurnento do
'VIH-I desde o ano de 1993,

globalmente, houve a associ- '

ação do VIH- I com a síf ilis.
Concluindo, re.fere o estu-

do que "a prevalência do

VHIH- I nas grávidas, sobretu-

S

I

São alarmantes os dados estatísticos que dão conta do percurso evolutivo e, até aqui, imparável, das
infecções c,orn os vírus VIH-I e VIH-2, causadores da doença de sida no mundo.

Sendo o país rico em vírus - pois so/nos possessores do VIH-| e VIH-2 - os dados ora dispìoníveis, revelam
que os números das pgsso as infectadas com o "Lrm" ott o "dois" desses bichos tendem para crescimento.

Se etm 1993, já falando do VIH-|, existiam entre nós 38 pessoas infectadas, isfo é, 1,3 por cento, em 1999, esse
número passou para 66 pessoas infectadas, representando 14,2 por cento no cômputo geral. No que toca o vírus
da casa - VIH,2 - que é também de toda a África Ocidental, o registo saltou de 10,3 por cento, em 1993 para 17,6,

em 1999,

t Enfamará Cassamá

ff i;n:;i,:ff;H:
l{ bitam numa só nessoa.

I I Nesse sentido. de 1993

ll pnru 1999, os números

subiram de 1,4 por cento para'

5,9.

Em estuclo, :a .conferência

nacionl de reflpxão sobre a

Sida que se decorreu em

Bissau e¡n 29 de Junho último,
observou que "foram âpare-

cendo casos de infecção pelo

VIH-1, enq,uanto, a'rinfecção
pelo

VIH-2 tende para estar
estável". Na sequência desse

estudo, ficou demonstrado que

"a inf'ecção pelo VIH-l é mais

agressiva, pois tem menor
período de incubaçã9" e rnata

mais rapidamente do que o

VIH-2, o mais vulgar na nossa

zona africana.

Porquê es'sa tendência
para aumento de

infecções pelos dois

vfrus?

Em estudo saído da confer-
ência, está explícito o

seguinte: "A inoperacionali-
dade dos serviços de saúde

durante o conflito político-mil-
itar qug assolou o país durante

onze meses, .nomeadamente

nos aspect,os de eiucação para

a saúde entre outros, originori
o aumento brusco de casos de

algumas . doenças tfansmis-
síveis, entre as quais as

doenças sexüalmente transmis-

síveis (DST) incluindo o VIH-

Sida".
Desde o diagnóstico do

primeiro caso de Sida na

Guiné-Bissau, em 1986, pas-

sou:se â' .fazef o seguimento

em certas mulheres grávidas,

doadores de sangue, polícias e

docntes de tuberculose, a fim
de se situar o nível da evolução

da infecção provocada pelo

VIH. O seguimento das mul-
heres grávidas iniciou em 1987

na maternidade do Hospital
Nacional Simão Mendes e,

desde então, passou a ser

repetido todos os anos. Um

ano mais tarde, em 1989, a

mesma actividade arrancou

nos postos sentinela regionais.

A metodologia reza que se

faça isto: tomam-se amostras

de langue das grávidas que

frequentaram as consultas pré-

natais êm Baf'atá, Canchungo e

Catió no período que vai de

Novembro de 199 a Abril de

2000; Esses bocaclos de sangue

apanhado em cada uma delas

fbram enviados depois para o
Laboratório Nacional da Saúde

Pública, onde os testes se

realizaram. Em regra geral, a

confidencialidade foi respeita-

da, enquanto os resultados de

sífilis eram mandados prra as

respectivas regiões pör fbrma a

permitir que irs mulheres pa-

cientes serem. tratadas. Porérn,

aquelas cujos resultados acu-

saram â presença do VIH, o

vírus que provoca a doença de

Sida, são âpresent¿ìdos como

prevalência de fbr¡na âgrupa-

da.

Em Bafìrtá, a iclade ftéclia
das gráviclas fbi 23 anos, va-

riando de 14 a 46 anos. E¡¡
Canclrungo, a média é.de 25

anos(com idacles que variam

entre 15 e 49 anos). Aquela
idade que mais loi verificacla

2{aIùù
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A rigo das Yrrlrreráveis
I't¡r r¡t:¡si¿-ro dlr ccch:llr¿t-

çrìo tlo L)izr Nlurrdir¡l rlrr Po¡ru-
l:tçio l I)r" N¿rlis S¡rrlilt, Dircc;
tor¿ cxccutivu dr¡ Fundo d¡¡s

Nuçires lJnidls pirru a l,opu-
Iltçito cndt'r'cçou at¡ ¡lruntlo ¿r

¡^cgui n tc nìcns:r ge¡lt ;

(.)ndc c¡rrcr t¡uc cltis esl"cjlrnr no ntundo, ls nrulh

W* E--Tqffi
nio dcj,runr rlc cttrro¡ riscos. , ìt.i

- I:nl r'ucllr rninrrto. Ulnlt nìulh!'t nì{)rrr' na scquêncí1 .

tlriniu glrviclcs: r¡lli ¡lúnlcro nruito lnaiol sotie dc ,t,ranç,,r1
c lcsCrr's, ,.1

- I{rrlr:rIi!:i. nruilo n,ìv¿rs c0rrt'rn sc(rios riscos cle:
glitt'itlez: o tiscr.r tlc tÌlr-ttr. é ci¡¡co vczcs r¡aìor cnu'c l0 c
1"1 ¡nos dcr (lr.rc l)ruii as ¡lulheredläe 20 a 2-4 anos. ;l

- As nrulhcrcs cslüo rlais cxpirstas a contlrir o VIH c,¡

outllLs inlccçÕcs se .\urìlrnontc lr'¡nsruissÍveis, Enr Áhica, o j
núrlcr'r¡ iius nlulllclcs sci.r¡losil.ivls ultruplssa rguru u.ì
rìrirrcltr d,rs h.rnrcr)s cln duis rnilltõcs.

- l\lulherus r.¡n idutlc clc pr'oclilr, cur i$uul ¡rú¡ncr.t),

lnorrcnl cl¡ violOnci¡ e d() oânccr: unit nlulher: sobre tLôs:r

sclri vítiulli dc vioìôncils ¡iumtt d!'tcnninacla alturu cJa suai
vitll. 

,

- Ërn situuçÕc:s clc urgôncil, irs mulhcrcs l¡ssunlcln 'irl

losponsabilìciltlc clos rnernlrros uris vclhos e dos nluis:1
jore rrs rlu lr¡níliu. l\1:rs cl:ls ¡nt'smls siur ptruco protcgidas:.
ls nrLrlhor'cs colot-rrdas ciu sittraçÕcs clc urgôncirt c.or.,,ern u,n'i
risr'r.r ¡ltrior tlc cstur cliposl.a I violûltci:r. 

. i
l\lLritiis mulllcrcs não slio livlr.s cle fhzc¡cru c,scolhasj

que nìr'\lrlcnì ls sLr:rs viclls. I:lirs slìo ¡loblc,s: rio rntrnrlo
intoiro, 60-¿2, clos pobres sio n\ulher.cs ou raparigüs. Èl,is ,

tr'rrr ¡oue ;r iustruçrìo: çkris tcrços tjos a¡rallihctos siõäul-
Itetcs. lrult¿r-lhci os cuicludt-rs dt' saútlç: 35Cl ¡llillloes clcntreli
cl;rs ¿rillrlli niio tûrn i.osro ¡,rs scrviçr.rs dc slúilc eul rn¿iréri¡.
r[' rcjìr1)LlLrçii{r. L:liL)i dr.scrnl)cnllaln Uln lrlrcil plt¡rcl nlts

clccisr)cs politicas:. as rlrrlhe res oct.rpilln u¡n rlilavo cltsr
e;trleir.ts l,ítr'l:,nlclll.lrLcs.

L.llnl rncllrt.rl'crluctçio c nrclllirrts scrviçus tle slí¡dc,
incLLrindo ligadl I rntrtúrir cle rcproduçñcl, dio as nrulherrrs.

á seis anos, a Casa das Mães, em Gabú, surgiu como projecto, no sector da saírcle

materna, envolvendo a população,UFAs e ONG's como Associação Guincense
para 0 Bem Bstar Familiar (AGUI-BBF) e o Glupo italiano cle Voluntários Civil
(GVC), com a iniciativa da Direcção Regional de Saúde, Foi construída em 1994,

na sequência de um estudo efectuado pelo GVC., Bm lgfì9, os resultarlos c0n-
cluirant que a taxa de mortalidade materna estava muito alta, ou seja 15/1000 nascidos vivos e

âs câusas estavam estritamente ligadas aos hábitos costumeiros clas populações que tinh¿rnl o

hotPitolto*o o últito tttutto' w unt l)t.rrlct trclcscirlo cJc tlccisio, Uulir nrulher que controla
r sLra prþr'iu viilrr ó Lrntl nrulhet q

Qul,lqtrct rntrilrrtrçu Ir'usst¡llirc:

uc oorre nlsnos de ¡ ¡5tvù,

ulhcres têm rli
I

lo XXI
ur)ì glìgilj¡uÌtcltto : ho¡ncns c nr

secu iguais. Entrc' csses ciirci

dos cle srrúdc. ilrcluinclo
rluçiro.

- nredicJus: plìrit tlìu
o I'olìll )ttlirìtcrìto.

- iiriucntcs; ¡rara nr

r; .ì. ,lLl os obstîcukrs; tlissipur os Lcceios;

A emancipação da

ulher é possível com

Os hornens dcver¡
tlirigcntcs cornunilfrios
o silal dl rnLrclliuça c c'ncotìt'aji-lü; etìqua¡tto
srnitiiri,rs c cdrrc¿ulurcs, clcs ¡rodcln
nrclhorrri os scrviços; conto lne¡nbros
da ¡ropuluçäo ¡ct,ivt c nlcmbros, du

¡lorlcrn iLssuuril utììu responsûbilidade inrii
grrilntir ils niulhr.rcs lcspciLo b s{urlnça,

o

dos homens
1'lniílil c lirrir dcla.

aporo Ncstu jornlclu nacio¡ial
jrinrcnto cle agir para Sulvur

t

nros. ¡tclrut ¡r(rssas corltrnid
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Inquérito

Coúo vê r mulherguineensesituaçao r
a nossa situação é dramlitica, mas

isso não quer dizer que devemos

cruzar os braços. A vida é lìita dcsta

maneira, m¡s o Ooverno deve

apoiar as r¡ulhcrcs de actividadc

econónrica no sentido dl sLra pro-

moção, porque muitas ¡nulheres dc

otitrus l)itíscs colll i.i [ìr's¡lliì sitrnçirl
quc a nossit bcncfìciar¡ de créditos
e, hojc, cs[iio a circLllar no nosso

mcrcado. Precisamos tambórn dc

levar os nossos produtos para outros

paíscs.

Por cstc rnotivo llnço um apelo

ao Estado no sentido dc nos

apoiarcm pelo menos em cróditos
pinl quc possíìmos srir tlcstl situ-
ação. Tenho a ccrtcza quc con-
segLrindo um crédito tercmos utra
outra vicJa come rcial para que

depoìs possarnos pagrr o crédito
recel¡irlo.

cstîrnos alú âgoftt lì espctit nllts

ninguér¡ riiz natiu soLlrc o a.ssLtnt0.

Pcnso qLrc I sitLraçiio da nrulhcr
na CLriné-Bi.ssuLr näo ¡nucloLr, ú scnl-
prc dc slcríl'icios cnl cilnli de sucrÊ

lìcios. Pru'a bcnt tlizcr cLr ¡lisso todo
o dia no rlerc¿ulo a procLrra clo din-
lrciro para sUstcntaf os ntcLrs lll-
hos.O nicLl lnitrido n¿io trlblllla hír

jí rnuitos anos. Tcnlro quc l'az-cr

cslìrrço plrru l)itgxr li cscolu tlos

¡nctts Iilhus c cùnll)rxr ùri rìtltr'riitis
diriícticos todos os rnos. ¡\s vczcs

dLrrantc un dia nlìo corrsigo vcndcr
nadl. O Govcrno dcvc. irjucltrr-nos

polque 0s sencgalcses con.sr.gucm

tirar grancle provcito n0 uosso nlcr-
cltti.l c os grrinccnsc ¡tirr tônl lncius
para explorar o scLr mclcuclo qtranto

ntais part circular nos rncrcados da

su b-rcgiio.
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cradas no locul rjc trtbirlho cln
rclação aos honrcns, por isso lunço

Lrn apclo ir lodas a.s lurrlhcrcs no

scntido tlc clìcariu sériarncntc ltos

scrrs posto clc tmbalho revcllintlo
qLnlidudcs ¡l¡: qLrc .sl'io cll)azcs.
-fcmo.s 

qLrc dcixar a idúiu clc qLrc só

os horncnt ú quc dcr'ern trabulh¿tr,

todos nris lernos dircito, nlirs I)urii tal

dcvcnros plssirr ¡trinrcrlo ¡tcllr c.sco-

lu.

-iÉr¡

Paula N,lclo, jornalista - Pcnso

c¡re conlo ls llLllhcrcs dc outra parte

clo nlundo a mLrlhcr gLritrccnsc jÍ
conlcçoLr n revcllr clplcirllrdes c

conc¡Lristur o Iuglrr r¡uc ¡ncrccc. Clrdlr

vcz nrlis c-stiio ¿t dcspcttiu'clc con-
scicì¡lcilr rle Lltiù u.\ seLls lUultrc.s ¡tiro

é sti cr¡ cusa.A.s inicnrstiyri.s, soblc-
tLrdo, nas íucus econrilllìcls luostritrìì
o crn¡tcnlto c l clcrlicaçito cllts nlLtl-

hcrc.s.

Nir cseoltr prxlcrrros cnconlfitr
tlnlbú¡n Ll¡n ltúrncro clcv¡tlo dc

lirplri_uls, i.sto tLltlo ó clc loLtvir¡'c
csl)tIr) rltic l llltrìller \ ili L(,tìtiltuitl :t

cont¡uistlr o scLl lL¡gul lirckr tr lldo
cont o honlcin. A ntLllhcl ti¡,c revc-
llu-se eutitr dilr lrt¡:Lr rls dlrs sUlrs illi-
ciutivas pala concluislur o vcr-
cìlclciro lugar' (¡ic tncrccc.

d
Por Alberto Conté

A situação do mullrcr na Guiné-Bissau con-

linua a ser preocLtpante, problenn clue afecta

roda a canmda social.A clescritninaçãl e falta de

oportunidades são qLtestões qLre preocLLpanl

ainda cÞnuLlher guineense que c'ontuclo ncio

baixa os braços.Há vlntocles e yallres nns o

clue falta, segunclo elas, é núo do Governo. O

país desenvolve-se.con'L honrcns e nrullxeres.

bém, esta mesma palavra ao Estado,

porque a mulher é prornotora de

qualquer govcrno devido o.sgu
impcnho nl luta pelo desenvolvi-

mento económico do país.

Cadid.jatu
público

¡

- Pcnso qLre a[é lgora as mul-
herc.s continL¡am I não gozrrem clos

sL'us \lireitos. As tliliculdldcs siro

scnìl)tc its nìcstnas, lLtta cotìsl¿ì¡l[e

purl u sobrcvivencia dos lilhos.
Erl rclação aos outros países

nós nrLrlhcrcs dir Gi¡iné-Bissau esta-

mos nlrrito atrâsâdits em tcrmos de

vulor llLrhlrno. Sernpre sornos prejLr-

dicadus,.sobrctudo, por parte dos

homcns. Os honlens dcvcrn começar
a dor rnris valor as ntulheres porquc

ser¡ niis, os lromens não siio nada.

Qucro, pol orrtro lado,clirigir, tarn-

Antónia da Silva, "Bideira" -

No rne u caso, jí hi muito tempo cìue

cstou a susle¡ìlitr a minhl l'amília. As

7 honis da rnanha ji'r estoì.I no me rca-

do para vcndcr os mcus produtos c

só regrcsso a casiì ¿ìo anortecer. Eu

sei que a rninha sitLnção é um pouco

dilìrente com o das outras mul-
hercs, ¡nas tcnho a certeza que

muitns vivcnl n¿ mcsmiì condição
que eLr. Destc modo posso dizer que

Olga Ilarllosa, "llideira" - Hlli

mtrito.s anos que cstou a vendcr no

nrcrcado Ccntral, mas conl l suiì

dcstrLrição dL¡ran(e o conllito pcrdi

rnrritos bcn.s pclo quc estoLl ¿t

colncçur noviurcul.c dc zero. O que

eu qücro nestc rìlomcnto ú a recu-

pcraçiìo riipida do lncrcado e tam-

bón quc o dinhciro quc nos protnc-

tera¡n dcvìdo aos prcjuízos solridos

Fatunrirta Seidi Iìri, I'un-

cionliri¡ púlllico. r\ sitLnçrìo tlu

mtllhcr gLrinecrtsc ú riii-icil porquc

ttio tcnt ctilpIcUo I).r lr) rlu!' \'!)ilti t)rril

it scr (l\)rt)rístic:l ;ttirllrn.l,r J:r iri:rnçlt
e rn cltsx, As vcz-cs .slio lt¡lndonldls
conr os Iìlhos cnì cltslt. sozinhtr l dli¡'

roltls ll:irlt susl.r't)llr tiqLrr'llts eli:rt-
turas rlc DcL¡s, lìrz-ó-lus irclll l cscolu.

As rnL¡lhc.s slìo poLrco consid-

{

As tarefas do século XXI

A
rapidcz do creicìnlcnto demo-
grirlìco e urna l'ecun<iidadc: elc-

vaclt tlilvar¡r o drrscnl,olvimcntc.r

r-, itju,Jr¡u û perpotuar a ¡roblozir,
[nl I994, csta idcìa lcvou a

COnlcrôncia inlenìrlÇiotìùl sobre ir

Popullçiul (CIPD) a acloptu um arnbicioscr

Prognrrna dc loçã0. Ern 1999, ii Assembleia
gcral clas Naçiles UnicJrs, rcunida ern

scssio cxtrror'dirráril, pediu ur¡¡ intensili-
caçrìo cfls l¡edidirs nos donrínios chiLves:

siaúdo rrur nr¡lc<riu dr: rcproduçäo e cle sexu-

r I idlulc, mttlrul ìdtdc ln¿rtcrna, nc!ì(Ìssid itdr.¡;

dos irdo['sccrìtcs trcr plantl <ia siìúclc e¡n

rnllúrilt dr' rcproduçio, r,jdUção do núrnic|r.r

dc allottr.rs c tliìtiìltìcnto dits conscquôncirs
sanìtáriirs dos ûborlos prfticos elìl
cortrliçÕcs pcrigosa^s, prcvcnção rlo

VIl-l/sida, problcrnas lclativos r ìgualcllcle

clcs scxos e c'tlucação.

I\'ledidas chaves p¿ìrâ o futuro

A I'ir¡ dc avulia¡ sc os objccLivrrs da

CIPD ostao ulolnçaclos nos dor¡úrios
ohucs, o cxarne "CllPD+5" r'ccc)nrsntlou i.ì

fixlçùo de novos pontos de rcf'er'ônoia:

- A 1ilxa dr' runllìrbctisrno tlirs Drulht'¡r,s

c tjrts irtparigls em l990 dcvc sr'r rsduzicl¡
elil nr!'t¡rdc e¡n 200"5. A taxl líquidl clc csco-

lar"izlçio ¡tlinrÍr'ia pula ls cliançus clos dt¡is

sexos dr'vc seL eru 2010 de 909í: no rníni-
ni0.

- Enr 200-5; 607o dos centlos drr planc¡-
rnc¡rto lìrrniliir¡'c tlos eL¡idaclos plinriirios dc

saúclc tlcvcni olcrccct trm lnlriul hqLrcr quo

scjt lcaliz.Ívcl dc rnútotkrs tlc ¡rllLneunrcntr.r
l'ar¡iliiLr senr pcrigo c cl'ictzes. os cLricluclos

r¡h¡tútrjcos csrr'neiais, it Ptcvclt'i\) c 't

gcstño dûs inlccAõcs dr.r apllclho eonitul,
dls qLuis DS'l', c os nrótodos cluc irjudcrn u

plcvcnil a inftcçio; 809í, tlosscs cc¡rtlos

dcvt'ru olì'reccl c¡ssgs scn,iços ent 2{)l() c:

todc¡s cm 2015.

- Pclo lllcriôs 4()o/t, clt.¡s nlrscinrellos
di'vcnt str assisticlos pr.rr' ¡lLrle irus qLrulìli-

cutlas nos paíscs ontlc a tux¡ rlo rnorlllirlirtlo
rì)utcrna é lnuito elcvaLlil, c 807o no Dlullclo

irtteinr daqui l 20()51 esscs núnrulos dcvcrn

scL 50 e 80%,, rcspcctivirmcntc, cr¡ 2010:

6Q e 90ï,t cr¡ 2()15.

-'lr.ldu o clcsrrívcl, clìtlr u Irli)l)\)¡.!.iì\)
tlos iltdi víclu,.ls q uc rrl i I iz.rutr contt :ler lìti v('s

e li ¡tr.rpt.rrçär.r tìos quc cxplimcrn o clcscjo

dc t'spuçitr'0s rìiìscilì)Ùìl\)s (ru dr'nitl ler
nlujs filhos, (lcrvrr cstiìr Iccluz.ìclo it Dlctldc
e ru 20051 t 7-5%, cnr 2i)l() e roial¡lre¡rro
clinrinlckr cln 2()l-5. Prrlu tcutlLl llcrnçur.
0st0 ob.¡c0(j\,o, ltlti.¡ convrí¡tt fccotfor üos

núrnclos ìnrlirrltivos 0u it quotits,
- Ir¡rir di¡niuuir I vulncrlhilitltrdc i

illccçao pclo Vlfl/sidl, pclo rncnos 90%,

clcrs jovens r.[rs dois scxos c.Jo grupo tJc

iLJ:irlc l5-21 irttOs, d!'\'ellì tcl i.tCcsSO et)l

2()0"5 ¡es rlútoclos rlc ¡rrevcnçäo - c()tno
plcsclvltivos l'cntininos c rnascLrlinos,

tcstcs volunlári(ls, crinse]hos c scruilncnt(r -

c ¡rtlo rlcrrr,s 95¿l, e rtr 2005, c 257, u ¡lívcl
lnLruclill crl 20I0.

iu os ploblcnruç tlcrnogrÍficos/
ITNLJAP
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Nrul****
ais,, financeiros, culturais e legais
que alèctam æ mulheres e crianças
guineenses. ,.

Dr" Luzéria dos Santos, econo-
mista fbrmada pela Universidade de

Sófia, mestrada nos EUA, Estado de
Illinois (\V.l.U), foi escoìhida
Presidente de Instituto de Mulher e

Criança. Na entrevista concedida à
"População", dos Sântos caracteri-
zou e¡n linhæ gerais os objectivos e

as intençöes do Governo em relação

ao Instituto: '¿Criar e operacionalizar
institÌiições específicas de pro-
moção e defesa da mulher e criança
guineenses;.Facultar o país de dados

fiáveis sobre o estado e dimensão

dos problemas que afectam a mulher
e a criança guineenses; Promover a'
criação de uma nova legislação em

matéria de promoÇão e defesa da
mulher e criança revogando todas aS

normas e leis em contrário; Criar e

operacionalizar mecanismos e for-
nias que garantam o acesso d¿i mul-
her aos recursos,. à alfabetização e

ao créclito; Formular e implémentar
progr¿tmas e projectos especial-.
mente destinados a promoção e

defesa da .mulher e crianças
guineenses; criar e operacionalizar
mecanismos e formas de concer-
tação entre as mulheres e crianças a

todos os níveis independetemente
da sua pertença étnico-cùltural, reli-
giosa, partidária, por forma a encon-
trar consensos nacionais suscep-

tíveis de acelerar o.processo da pro-
moçãr.r e defesa da mulher e criança
guincenses; criar e operacionalizar
mecanis¡nos e formæ que garantam

o seguimento estratégico das acções .

em prol da mulher e criança
guineenses bem coÍno a boa gestão

das ajudas nessa mesma matéria;
criar e operacionalizar mecanismos

.e formas de apoio às iniciativas da

mulher e criança a nível local,-
regional e nacional e fìnalmente
críar condições que garantam

comemoragões condignæ de even-
tos .nacionais'e internacionais ¡ela-
tivos ¿\.mulher e criança.

Luzéria dos santos afirmou que

as mulheres guineenses.são emanci-

þdas, mas'f*lram-lhes apoios dos

homens para a concretização dessa

luta. "Sabes que, se os homens não

apoiarem as mulheres será dilícil
concretizar o nosso sonho", disse

acrescentando meio sorridente - " os
homens andam sempre a sabotar".

"Cinco anos depois da confer-
ência de Beijing; começamos a elab-
orar programas para o desenvolvi-
mento da mulher, mas a suq,imple-
mentação não foi possível devido a
guerra que assolou o país. Mas esta-
mos â preparar o relatório nacional
onde estão incluidos nos diferentes
ateliers nomeadamente,ONG's,
juventude, e muitos :assuntos

importantes que dizem respeito a

mulher e criança", vincou Santoi,
adiantando que para a elaboração de

um projecto conoreto para a inte-
gração e desenvolvimento económi-
co-social da mulher guineense, bem
como a integração clas crianças na

socièdade é necessário que sejam.

criadas condições objectiVas de tra-
balho nomeadamente o espaço ou

instalaçãb onde possa funcionar o
Instituto para atingir os seus objec-
tivos. "Há necessiclacle urgente de
conceder ao Instituto de Mulher e

Criança, uma instalação, onde pos-

sam instalar o Presidente e todo staff
que o compõem. É pertiniente ini-
ciarmos a elaboração de projectos
concretos de apoio a mulher e cri-
ança porque precisamos de relançar

as nossas actividades er¡ consonân-

cia com os nossos parceiros interna-
c.ionais", disse Luzéria, a<Jiannnclo
'que 

a antigâ instalação pertecente ao

então Ministério da Promoção
Feminina, esta neste momento ocu-
pado por militares, o que dificulta
enormemente o funcionamento do
Instituto porque a maioria do pes-

soal e dos materiais não têm espaço
para se instalar.

Programa a curto e médio prazo

Luzéria, dos Santos alÌr¡nou,a
"Popúlação", que o lnsriruto rem
dois programas para as mulheres
tanto no meio rural, assim como no
centro urbano. " No meio rural
temos como meta,'orient¿ìr as mul-
heres rurais no sector proclutivo
nomeadamente na agricultura,
pesca, tintureir¿¡, comércio, e outr0s
áreas prioritárias'rte intervenção
porque a maioria delas são agru-
padas em associações ou grupos de

trabalho. No cenfo urbano, temos
programas de capacitação das mul-
heres denominados allabetização, e

cursos de formação profìssional
através da criação de ceritros de cus-

tureiras, bem como a criação de pro:
jectos de micro-créditoq para as

mulher.es tanto osque vivem.no
meio urbano assim como os que

labutam no campo", vincou a

Presidente de Instituto de Mulher e

Criança. Paralemente ls intenções
expostas, Sa¡rtos vai aincla mais
longe: "o Instituto pensa incremen-
tar à polítiga do género nas institu- 

,

içÕes públicas c privadas com o
objectivo de elevar o ní,iel das mul-
heres na esfera dc dccisäo".

Crianças vítirnas
do conflito

"A situaçrio das crianças nc¡te
momento,'é lamentável. O Governo
tem estado a tentar solucionaf os
problemas das crianças juntamente

com os parcêiros, mas a situação
esta aquém das expectatiVas", assim
começou,a caracterizar Luzéria dos
Santos a situação das crianças.

Para a Presi<lente do lnstituto cle

Mulher e Criança, o conflito político
militar havido no país af'ectou aincla
mais a situação das crianças. " Neste

momento temos muitas- crianças
traumatìzadas, cleficientes e orfãs
vítimæ do conf'líto, para não falar
de muitos que. s€ ranstbrm¿lr em

soldados'r, disse.' 
Santos afirrnpu que o Instituto

está a ti'abalhiìr com os seus par-
ceiros para vei a melhor forma rle

melhorar a situaçiio das criançàs
porque existem rnuitos projectoi '

neste sentido. Para alén disso, a

Presidente c,lo lnsritur¡ da Mulher e

Criança disse estâr bastantè decepci-
nada com a delinquênciajuvinil que

tem caracteriz¿rdo últimamente o
dia-a-dia de "nô praça". Temos ùm
Comité de luta contra as práticas
nefætas, vamos fazer tudo por tudo,
para combater o mal pela raíz
através de medidas correctas e conc-
retas", sustenta a finalizar Lueéria
dos Santos

3

rÉA 
emancipação da mulher

Dru Luzéria dos Santos à ',População,,

O Minßtério da Promoção Femininafoi extinto, nasceu o Institttto le Mnlher
e criança. o objectiuo está bem patente no novo " gniãl" das mLilheres, e cri-
anças: promação e deþsa da mulher e uiànça, poique a situ(tção clas mulhres
e. crianças na Guiné-Bissau caracteriza-se pela existência de mecctnismos e
quadros institucionais e legçis de fraca ,capacídade cle intervenção e absorção
de meios postos à disposição das mesma;s.

lcom'apoio dos homens

e
,

p0ssrve
Por Athizar M. Pereira

))
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Casrdas Maequm exemplo t
Por Adulai Dialó

Há seis anos, a Casa das Mães, em Gabú, surgiu como projecto, no sector da saúde

materna,'envolvendo a população,UFAS e ONG's como Associação Guineense par(t o

Bem Estar Familiar (AGUIBEF) e o Grapo italiano de Volunttiríos Civil (GVC), com
. u iniciativa da Direcção Regional de Saúde.Assim, Jbi construída em 1994, na

sec¡ttência de um estudo efçctuatlo pelo GVC, em 1989, onde os resultat)os ftzeram
concluir que a taxa de mortalidade materna esl(Na muito alÍa, ou seja I5/1000 nasci-

dos vívos e as causas estavam estritamente ligadas aos hábitos costumeiros das popu-

la'ções que linham o hospital como o último recurso.

omo se sabe, nas ta-

bancas, as pessoas re-

con'em ao hospital ou

centros de saúde pró-

xir¡os só quando o

doente, neste caso a mulher grávi-

da, entra ern cornplicações graves

que já ultrapassam o nível de

atendirnento local (t'eitíço ou med-

icina tlaclicional). Consequências:

antes ou pouco depois dé chegar

aos cuidados médicos, após per-

correr kilométros de distância e

um tlabalho de parto prolgngado

na tabanca, a mulher acaba por

morrer, em maioria dos casos, víti-
rira de roptura uterina, anemia
grave, eclámpsia e sepsi.

Por isso, como expliçou o

director regional da saúde'de
Gabú, Cunhate Na Bangna, lbi
criada a Casa das Mães, como

uma estrutura comunitária com a

capacidade para 2o camas, com o

objectivo de atrair mulheres grávi-

das corn Alto Riscos Obstétricos
(ARO). Anualmente, segundo as

previsões, a casa recebe 288 mul-
heres grírvidas deste grupo, cujo

tempo médio de permanência é de

30 dias.

Para viabilizar este projecto

modelo, tbram treinadas, na base

de cartazes com gravuras que ilus-
tram os clit'erentes casôs de ARO,
1400 nlulheres 'igrandes" em

tQdas as tabancas da Regiã0, com

a finalidade de despistar e acom-

panhar rnulheres grávidas com

ARO.

Assim, na tabanca, qualquer

rnulher grávida que apresente um

caso de ARO é registada e, poste-

riormente, conduzida ao centro de

saúde de base, onde é examinada.

Se o caso fõL menos grave e não

requet'er grandes cuidados, é trata-

do locah¡ente. Pelo contrário, .é

imediatalnente evacuado para a

maternidâde do Hospital de Cabú,

para o internamento, sobretudo

quando se tratam de casos coinpli-
cados de ARO, como in-chaç0,

perda de sangue e de líquido,
sangramento durante a gra-

videz, parto ou pós-parto e cor-
rimento vaginal.

Após o tratamento, se a mul-

her, no entender do médico, apre-

senta indícios de um parto de alto

risco, corpo por exemplo, teÍn ane-

mia grave, tensão alta, má nuc-

triçã0, paludismo, é conduzida

para a Casa das Mães, onde per-

manece durante'30 dias, ren-

ováveis nas véspras do parto, em

regime de repou-so,recebendo

conselhos, tratamento e boa ali-
rnentuçã0.

Importa realçar que a Casa

das Mães, de acordo com a sua

filosofia de funcionamento, direc-

tamente, só recebe mulheres
grávidas que não apresentam com-
plicacões de ARO, nomedamente

mulheres com baixa estatura
( 1,40m), menores de l8 e maiores

de 35 anos, as de óbito t'etal ante-

rior e múltiparos, ou seja ,com

mais de 5 partos.

O impacto da Casa das Mães

De acordo com os dados dis-

poníveis, pode-se dizer que a Cæa

das Mães teve o impacto positivo na

salvação da vidä das mulheres. Isto,

se se tomar em conta os dados

estatísticos da taxa de mortalidade

materna de I 989, aquando do estudo

sobrg a causa da mortalidade mater-

na que culminoú com a criação da

Casa que apontava 15/1000 nasci-

dos vivos comparado com os dados

de 1995 e 1996 (segundo e terceiro

ano de funcionamento da Casa das

Mães) em que esses números

baixaram 'para 9,42 e 9,121100

respectivamente

Relativamente aos anos 1997 e

I 999, segundo o director regional de

saúde de Cabú, não se pode precisar

exactamente a taxa de mortalidade

materna, porque o funcionamento

do sistema.regional de saúde f'oi

interrompido, devido o conflito
político militar de 7 de Junho. Mas,

presume-se i¡ue aumentou, embora

inferior em relação a 1989.

Tudo isso, acrescenta ainda este

responsável, deve-se, por outro lado,

a interrupçã0, durante a guena, da

Iniciativa de Bamako que permitia a

deslocação dos técnicos às tabancas

para a recuperação de fundos comu-

nitários, através dæ vendas símbóli-

cas tJe medicamentos e cartões de

.mulheres gávidas e crianças, cujas

receitas são aplicadas, em palte, na

comprq de combustiveis para as

deslocações de rotina e outros

serviços técnicos.

Dificuldades

Apesar do seu impacto positivo

na saúde das mães, é bom relèriL que

a Casa das Mães, que clepenclia clas

ajudas de GVC, alguns organismos

como o PAM e pessoas de boa von-

tade, depara hoje com grandes difì-
culdades. Pdmeiro, o gerador do

hospital que puxa a água até a Casa

está avariada há duas semanas. Para

conseguir este líquido, as seis mul-

heres grávidag que neste momento,

se gncontram internadas percorrem

centenas de métros, contraliando

assim o espírito do regime de inter-

namento- re-pouso.

Neste momento, apesar r.le usu-

fruir ajuda única e exclusiva do

PAM, que está a ser gelida por insti-

tuições religiosas - CARITAS -, a

Casa das Mães não clispõe de meios

fìnanceiros para comprar' "mafé"

por form¿ a melhorar a diéta ali-

mentar das gávidas que alberga,

despesa que, de acordo oom o dr.

Cunhate, em várias ocasioes, f'oi

assumida por Aba .Serra, ooorde-

nadora do Programa da Mo.rtalidade

Materna, que poL inerência é respon-

14
12

, I

tplc0

s¿fvel da Casa das Mães.

Aliás, Aua Djaló de 27 anos de

idade, natural de Carabeli, segtorde

Pimda, internada por causa de ten-

são, disse que desde que alí chegou,

há duas semanas, não co¡neu came.

"Pois, pam oomer um bom "mafé"

há que reoorrer à lamilia, caso está

na possibiliclade. Pelo contrário é

para esquecer", alìrmou

Apelos

Finalmente, o director region-

al de saúde de Cabú, dr. Cunhate

Na Bangna, aproveitou a ocasião

para lançar um apelo a todas as

entidades públicas e privadas,

ONC's, organismos interna-

cionais e pessoas de boa vontade

para ajudarem a Casa das Mães,

em Cabú, urn projecto singular e
modelo na Guiné-Bissau. Esta

Casa contlibui para o desenvolvi-

mente do sistema de saúde da

Regilo de Cabú.

Este responsável apelou, por'

outro lado, a todos os interessa-

dos, que tomaram o conhecimento

da existência desta Casa, que ven-

ham visitá-la. "Quanto a nós esta-

mos abe¡'tos para receber quern

quer que seja, porque só co¡n o

intercâmbio de experiências e

contactos que se pode ef'ectivar

urna cooperação", def'endeu.

C
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do em Bafatá, tem aumentado
rapidamente. A sífilis cnstitui
também um problema tanto
para .as mães como påra os
recém-haqcidos".

Deve ou não a nossa pre-
ocupação persistir? Tanto é
que a terça parte das mães
(nossas .mirlheres) infectâdas
pelo VIH- I podem transmirir o
bicho para ós seus bebés (nos-
sos filhos).

E presume-se que a actual
prevalência do VIH- I e sua
tendência poderá levar a uma
explosão nos próximos anos.
Isto, se a informação I comu-
nicação para a saúde preventi-
va näo [ôr reactivada no seio
do Prograrna Nacional de luta
contra a Sida (PLNLS).

Nas-suas recomenclações, a

confèrência manifestou a ne-
cessidade de "haver uin em-
penhamento político e reco-
nhecer o Sida co¡no um pro-
blema nacional".

Foi um enorme grupo cle
pessoas que pensam e sonham,
que emitiram essa ideia, em
Bissau, tendo proposto tam-
bé¡n ao Governo que crie um
fìnanciamento para a luta con-

tra a Sida, e que a problemáti-
ca deste mal seja debaticla a

nível da ANP.
À Sicla existe'belo e bem

na noss¿t terra. Existem médi-
cos e mais técnicos,sanitírrios
que estão a lidar com pesso¿ls
portadoras do VIH ou jít
doentes de Sida. Se os mécli-
cos e técnicos hospitalares não
fàlam delas e nem elas são
conhecidas, é porque está a fal.

trtoctJME N-ro
7

tar algu_ma coisa muito impor-
tante. É a legislação em que
sejarn garantid¿ìs a segurança?
os direitos não apenas clos
pacientes conro igualmente
dos próprios médicos. pois,
não é fäcil dizer ra alguém -
"Olha, caro amigo, tu tens o
bicho de Sida no sangue!',, ou
dizer: "A sua rnagreza não.é
normal! Você cstli doente da
Sicla. Não deve li¡zer. o amor
se¡n usar a camisinha, se-
não...". Pode ser que essa pes-
soa amiga se sirva do seu
espanto e pavof pela rnorte, na
idade jovern que te¡n, para rea-
jir como um leão leroz contra
o seu médico.

Razão para dizer que, neste
período de post-confìito, tuclo
deve ser reactivaclo corn fbrça
e potência enegética que
requer o PNLS, o CECOMES,
o p'ovo guineense e a cotnu-
nidade internacional, por fbr-
mas â que a aotual tendência
para âutnento brusco clas
int'ecções co¡n os clois VIH'3
assuma_a posição de despique
e fim. É que a cloença que não
cura, não deve ter amigos que
reguem.

Guíneenses não
acreditam na existê ncia

da Sida nunca virøm
siddtico, nem seu caddver

a enterrar

Ministério das Finanças

COMUI{ICADO DE IMPREI{SA
Por lapso técnico-administrativo, o

acordado entre o Governo e as Centrais
Sindicais, o Ministério das Finanças
decidiu implementar o acordo assinado
entre o Executivo e a União Nacional
dos Trabalhadores da Guiné (UNTG) e
a Confederação Geral dos Sindicatos
Independentes (SGSI) a partir de Junho
em vez de Julho.

Recorde-se quer no passado dia 22
de Jurnho, o Governo e as Centrais
Sindicais chegaram a um acordo de
princípio, que se prolongará até finais
de Dezembro próximo, no qual o
Executivo se compromete a conceder
aos trabalhadores da Função pública,

mensalmente, um subsídio eventual de
custo de vida, traduzido em 50 (
cinquenta) quÍlos de arroz, a partir
do mês de Junho, até Dezembro de
2000, acrescido dè um abono em

numerário de 2.000 (dois mil) francos
CFA, com Ínício a partir do mês de
.Iulho, prolongando-se até Dezembro
do corrente ano.

Este acordo assinado em nome do
Governo pelo Ministro da Admi-
nistração Pública e Trabalho, Eng.
Dauda Sau e pelas Centrais Sindicais,
respectivamente pelos Secretários-
Gerais da UNTG, Desejado Lima da
Costa e pela Confederação Geral dos
Sindicatos Guineenses, Selo Camará,
prevê igualmente a criação de uma
Comissão Técnica integrada por técni-
cos do Governo e seus parceiros

Sociais, deve dar continuidade ao fun-
cionamento da Comissão Inter-
ministerial que fora criada no quadro da
reforma global da adminisrração públi-
ca, que se encarregarâ de apresentar a
proposta de uma nova grelha salarial a

ser implementada a partir de 2001

Devido a esse erro técnico-adminis_
trativo, o Ministério das Finanças
decidiu que os descontos efectuados
serão repostos até ao dia 8 do corrente
mês de Julho e processado os descontos
no mês seguinte em relação aos adi-
antamentos efectuados em virtude do
nosso lapso técnico-administrativo.

O Governo assegura que os aumen-.
tos salariais que foram acordados entre
o Governo e as Centrais Sindicais serão
implementados a partir do mês de Julho
conforme estipulado sendo garantida
igualmente a aplicação do subsídio
eventual de custo de vida, traduzido em
50 qtrilos de arroz a partir de Junho do
corrente ano.
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Tabaco provoca doença

pulmonar obsfrutiYa cr0ruca

al como o próprio no- | i¡¡"ros consecutivos. O enfisema

doenças pulmonares e que po-

dem gerar alguma confusão
quando se trata de diagnosticar

uma DPOC. Foì o que aconte-

ceu rnuitas vezes em relação à

asma.,
"A tendência para misturar

estas duas doenças era tão
grande que houve uma altura

em que se f'alou em bronquite
asmática", um termo comple-

tamente errâdo", esclareceu

aquele pneumologista luso

numa reportagem de Sandra

Guerreiro. Essas imprecisões

[ornam mais difícil.saber qual

o número exacto de pessoas

ql.re realmente sofiem à.
obstrução crónica.

Falta de oxigénio

A tosse com a expectora-

ção e a dispneia surgem de

uma forma ligeira e vão pro-

gredindo lentamente. Os fu-
madores consideram esta situ-

ação normal e quando chegam

ao consultório médico a situ,
ação pode serjír ineversível.

Deixar de ltrmar é a pri-
rneira medida pirra cstabilizar a

doença, mas a reversão rara-

mente é possível.

A bronquite crónica tem

agudizações inf'eccionosas

provocacJas pcla gripe, por

exemplo, que acabam por dar

Iugar a inl'ecções brônquicas

cada 
'vez mais lì'equentes.

Quanto a dispneia,'a sua

evolução é mais discreta. Os

doentes corneça¡n por sentir

algum cansaço quando tazem

grandes esfbrços. Conforme o

tempo vai passand.o esse

cansaço tOrna-se mais fì'equente,

até chegar ao ponto em que sim-

ples gestos como lazer a barba

se tornam dolorosos.

"A própria alimentação pode

acarretar um nívl de eslbrço tão

grande que o doenta não supor-

la", exempl ifica Joaqui rn.Moita.

A medida que a DPOC

avança cria-se uma situação de

insuficiência respiratória cró-

nica. "Fazemos uma análise aos

gases no sangue e veriticamos
que os doentés tê¡r uma baixa de

oxigènia e uma elevação de car-

bono. Esta é uma situação tão

grave que a partir do ¡nomento

em que é diagnosticada o

prognóstico é de três a cico anos

de vida", avisa o especiaLista.

Quando se atinge a fase de

insuficiência respiratória é,

importante a administraão de

oxigènio por períodos su¡reriores

a l6 horas por dia.

"Um quinto dos doentes

com DPOC irá evoluir para esta

insuficiência", alerta Joaquim

Moita. A grande medida para

travar a evolução da doença é

deixar de fumar. Até porque os

medicamentos melhoram a qual-

idade de vida dos doentes alivi-
am a dispneia, mas não con-

,t

seguem travar o agravamento da

doença.

Lareiras podenr desencadear
DPOC

O tabaco é apresentado

como principal responsável
pelo aparecirnento de DPOC,

no entanto, não pode ser apon-
taclo como o único fbctor de

risco desta doença.

"Em portugal, ternos que

enf rentar outros läctores de

risco, porque existe urn

¡rúmero de doentes, cerca de

um terço, que nho são

Ítmaclorei", afirma Joaquim
Moita, com base na experiên-

cia que tem das suas consultas.

A poluiçiro at¡noslérica e

ambiental não representa um

risco tão grande oo¡llo o

tabagísmo, contudo, segundo
especialistäs, não pode ser
posta de parte a influência que

esses factores podem tem no

desenvolvi¡nento da DPOC.
"Os americanos dizem que

a poluição dorniciliírria pode

ser importante. O uso de corn-

bustíveis sólidos para aqueci-
¡nento, sem ventilação adequa-

da, pode originar elevados
sníveis de poluição domésti-

ca", lernbr¿r este especialista.
"Quando analisamos os

prôcessos dos doentes e verifì-
camos que esse'terço dos

doentes são mullreres não
fïmadoras, nas quais os únicos

lactores de risco que encon-

tramos são as infècções de

repetição na inf'ância e o recur-

so ao calor clas larÞiras", con-

stata, sempre co¡n preocu-
pação de ref'erir que ainda não

existe nenhu¡n estudo que

cornprove esta relação directa
entre os fumo das lareiras e a
DPOC.

In Metlicina & Saúde
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Daqui a uns anos cerca de15 por cento dos fumadores poderão vir a sofrer de doença pulmonar obstrutíva cróníca. Um
problema que sè caracteríza por tosse acompanhada de uma díficuldade crescente em respírar. Nos c;asos mais graves, a
doença evolui para a insufíciêncía respiratória, A partir daí a esperança de vida reduz-se para cinco anos. A fosse, acom-
panhada da expectoração, que persiste há mais de três rneses, a dífículdade de respirar e um cansaço cada vez maior quan-
do é precíso desempenhar actividades que envolvam algum esforço são os principais síntomas da doenã pulmonar obstru-
tiva crónica (DPOC), uma patolog¡a que tem tendência para aumentar nos próximos anos devido ao tabagísmo.

Alcatrão, tticotina e o bom sabor de tabaco

Este aumento da prevalência da DP1C, num futuro

próximo está directamente ligado aos maus hábitos do

presente. "Hoje fuma-se rnais do que há trinta anos, E

esta é uma doença gue se manifesta entre os 50 e os 67

anos, mas os factores de risco surgem por votia dos 20/30

anos. Uma vez que o tabagfsmo está a aumentar, daquihá

algumas décadas vamos ter mais doentes com obstrução

crónica dos brônquios), prevê Joaquim Moita, assistente
graduado de pneumologia do centro hospital de Coimbra,

0s fumadores sâo os que mais sofrem de DP1C, uma vez

que o tabaco condiciona 80 a 90 por cento do risco de vir

a desenvolver a doença,

ï

rne indica, esta patolo-
gia provoca uma pro-
gressiva obstrução das

vias aéreas.

"A DPOC engloba duas

doenças: a bronquite crónica
e o enfisema. A primeira é

definida pela presença de tosse

com expectoração durante três

meses no mesmo ano, em dois

delÌne-se como o alargamento

permanente dos espaços aéreos

distais aos bronquíolos termi-
nais", explicou Joaquim
Moita.

Os dois principais sin-
tomas são a tosse e a dispneia
(dificuldade em respirar), ma-

nifestações que também po-

dem estar associadas a outras



cerimónia decorreu nas

instalações da secretaria

de Estado do Comércio e

Artesanato, com assi-

naturâ de protocolo entre

as duas partes. Foi Bubacar
Rachid Djaló, secretário de Esta-

do de comércio e artesanato

quem rubricou erÌì nome do Co-
verno guineense e o Embaixador
Hong Hong tê-lo em nome do

seu país e povo.

Na ocasiã0, Rachid Djaló
agradeceu profundamente o di-
plomata Hong e ao Governo de

Pekin pelo gesto muito amistoso

e signifìcativo do seu povo para

com o da Guiné-Bissau, tendo

em conta que o cereal ora oferta-
do constitui'o alimento de base

dos guineenses.

Este don vai ajudar a aliviar
parte das grandes carências que

o país enfienta neste momento

difícil que marca o fim de urna

guerra de onze meses em que

todas as visões vão no sentido de

reconciliação e reconstrução do

país.

Em momentos destes, a coo-

peração internacional tem um
papel muito importante senão

determinante no capítulo de aju-

rganizada pela União
Postal Universal, a con-
lèrôncia é a sequência da

outra que teve lûgar ano

passado, em Beijin, na

República popular da China. Os

principais objectivos visados
pelos organizadores do evento

foi a cooperação e interação

entre todos os participantes por

forma a se dar maior autonomia
aos operadores postais. A acres-

cer a isto está o processo que

visa a introdução das actividades

postais nos programas dos gov-

ernos.

Todos os presentes, na con-

ferência decorrida de23 a24 de

clas e facilidades que pode pro-

mover a nosso favor.

Razão para Rachid Djaló'
recuar no espaçô e tempo evo-

cando as ajudas sempre impor-

tantes que o Governo da Repú-

blica Popular da China tem dado

ao povo e ao Governo da Guiné-
Bissa clesde os primórclios da

luta de Libertação Nacional. A
intervençiro da China neste país

ablangia vírrios domínios do

desenvolvimento económico, ci-
entífico e social, a saber, a for-
mação de quadros agrícolas,

comércio, construção de Estádio

"24 de Setembro", assistência

médica e medicamentosa, por

O embaixador Hong Hong no' acto dø entraga da chave tlo
arntazxem,

exemplo, no hospital de Cantc-

NACIONAL I

populoso Estado de planeta.

Por seu turno, o elnbaixaclor

chinês manil'cstou grancle saris-

l'açño pela entrcga clo donativo
de 1.788 toneladas de arroz ao

Coverno da Cuiné-Bissau.

Para ele, o presente gesto

simboliza a qualidade de rela-

ções de a¡niz¿rde e de coopera-,
.çiro entre os dois povos c

Govemos há já rnuitos anos.

Segundo Hong Hong o

Governo chinês estir ciente das

diticuldacles do povo guineense

e do seu Estado neste processo

de mudança e prorneteu fhzer

tudo na medida do possível para

ajudar ultrapassar esta situaçio.

O don do Governo chinês

chèga na hora "H" e acledita-
mos que vai ajudar os novos
governantes a respeitar a palavra.

que deu aos trabalhadores da

função pública: um pouco de

francos CFA e cinquenta quilos

de arroz todos os meses até o
Dezembro deste ano. Signilica
que o Governo cle Pekin atendeu

mais uma vez ao novo apelo do

povo guineense, corno outrora,
na luta de libertação nacional.

, Dotnittgos Meta Cqntarít

Director dos Correios,
Mømadu Aliu Jaló

Os Correios devem ser um

parceiro do Cciverno, disse Aliu
Jaló' Mas, ta¡nbé¡n, os paises

desenvolvidos gost¿ìriam de

apoiar, se tivésçrnos o estatuto

de empresa privada, concluiu.

China rra llbertação e na re'corrstrtrção da Guiné
O embaixador da Repúbtica Popular da China, Hong Hong, procedeu na quarta-feiral, a entrega oficíat de mais de mit e

quinhentas toneladas de arroz ao Governo da Guínté-Bßsau, no quadro das re'lações de cooperaçâo e de amizade existentes
entre os dois países e povos.

A

A carga de mais de mil e Quínlrcntas toneladas

hungo, que benefìciou não sò-

mente toda a população da Cui-
né-Bissau, como tarîbéln, cida-

dãos vindos países vizinhos, o

fornecimento de bens da prirnei-

ra necessidade, etc., etc..

O governante guineense

exprimiu igualrnente palavras de

agradecimento em nolne do Go-
verno da Cuiné-Bissau ao cla

República chinesa pelo recente

financiamento p¿ìra a recuper-

ação da infiaestrutura de pro-

dução artesanal, vulgarmente

conhecido coino l'ábrica de

Bambu por técnicos do mais

"knowledge" e tecnologias para

os que estão em vias dç desen-

volvimento. A globalização tem

algo a ver também co¡¡ isso.

Aliu Jaló insistiu dizendo
que outra recomendação, não

menos importante, saída do

encontro tem â ver com as refbr-

mas no sentido da privatização

dos serviços. E apontou corno

exemplo, os correios do Brasil,
Cabo-Verde, Portugal, Moçam-

bique, e de São Tomé e P¡incipe

e muitos outros já eslão a bene-

ficiar com isso. Por exernplo, os

correios de Angola, Moçam-
bique, e São Tomé e Principe jír

são empresas privadas.

l

-4-

Conferência da UPU em Abidjan

Deve.se 0u nao privatizaros Serviços dos
Abídjan, capital da Côte D'lvoíre, acolheu em Junho último, a conferência da IJníão Postal

Uníversal, UPU, em que participaram todos os países africanos membros. A represeniar a Guiné-
Bissau esteve o dírector-geral dos Correíos, Mamadu Aliu Jaló.

Correios?

Junho, foram unânimes em con-

cluir que os operadores postais

só poderão consequir financia-

mentos, se os governos pri-
orizarem o sector dos serviços

postais, privilegiando-os por

forma a que possam introduzir

medidas concretas para o desen-

volvimento da actividade postal.

Pelo que os governos devem ser

sensibilizados da importância

dos serviços postais em comu-

nidades, onde, nem todos têm

telefbne, enquanto a escrever

uma carta a maior parte das pes-

soas sabe. Daí que se impõe a

reforma postal como condição

sine quoi non.

No capítulo de segurança

postal e encaminhamento das

correspondências até ao desti-

natário, . Mamadu Aliu Jaló,

manteve contactos com os seus

parceiros dos dezasseis países

membros da CEDEAO e estab-

eleceram estratégias da cooper-

açã0, o que, no seu entenðer,

irão certamente beneficiar os

Correios da Guiné-Bissau. Outra
intenção da cåìferencia de

Abidjan, reza que os países

membros da UPU devem não

sòmente cooperar em áreas con-

cretas, mas para os países de-

senvolvidos criarem condições

para uma maior transferência do Buly Conté
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curso que durou quatro

dias, visou Igualmente a

selecção dos quadros

técnicos nacionais que

irão integrar os serviços

da fitura agência bancária do

BID a instalar no país.

A presente iniciativa vem na

sequôncia de um protocolo de

acordo assinado em 1998, em

Djeddah, na Arábia Saudita, entie

a Associação Islâmica da Guiné-

Bissau e o Instituto Islâmico de

Pesquesa e de Formaçã0, com sub-

stancial apoio do Banco Islâmico

de Desenvolvimento, e insere-se

no quÍ¡dro do programa de activi-

s dois últimos, que já
deram provas mais de

que sufìciente como dos

mçlhores centros de for-
mação que o. país possui,

tendo o grande número de

quadros aí formados e que têm

vind a fazer brilhantes carreiras

técnicas nos diferentes centros

hospitalares do país. Neste mo-

mento os referidos centros estão

totalmente paralizados.e sem

condições mínimas para os seus

funcionamentos.

Em relação a Escola de

Enfermagem, nâda absolutmente

nada fbi salvo no decorrer da

guerra, desde os arquivos até os

tectos que compõeni os difer-
entes serviços dessa instituiçã0.

escolar. Aliás, teria mesmo con-

Stñüiclo a linha de frente no

decorrer do conflito armado.

Sem contar com as minas que

ainda se encontram nessa zona

dades que o BIQ está a promover

nalguns Estados desta sub-região

Afiicana.

Durante esses dias, os partic-

ipantes aprenderam vários as-

pectos ligados com a economia

nacional.

Em termos das recomen-

dações finais, os concorrentes no

evento querem ver, entre outras

coisas, a organização de semi-

nários especializados em maté-

ria da economiá Islâmica, com

temas ligados com as diversas

técnicas e modos de. financia-

mento Islâmicos, tais que, a

mudharabah, a mucharaka, a

extensiva, ao CentrQ Mental de

Brá, que tambéjá não pode efec-

tuar consultas e o internamento

dos tóxico-dependentes.

Segundo fontes ligadas a

Escola de Enfermagem a direc-

ção deste estabelicimento de for-

maçã0, funcionâ neste mômento

no Centro Materno Infantil
numa condição dificíì, cumprin-

do em parte o trabalho adminis-

trativo que passa, nomeada.

mente, pela emissão de certifica-

dos ou diplomas do curso. Nesta

o procedimento é simples, mas

duvidoso, se não vejamos:

Um aluno faz o requerimen-

to mediante uma, cópia de bilhete

de identidade com o aval do pro-

fessor terá o direito a um certifi-
cado, isto porque o grosso dos

artigos não foi recuperado du-

rante a guerra.

A mesma fonte adianta que o

ano lectivo em causa foi salva-

venda com crédito, a venda

salam, a ijaraha, istísná,
muzaraá; musakat e joála.

Pretendem por outro lado, ver

criado um plano de f'ormação para

economistas e fiscais muçulmanos

dos países membros clo BID e das

coirunidades islâmicas à econo-

mia islâmica, em geral e esfbrçar-

se na difusão e vulgarização dess-

es princípios económicqs islâmi-

cos nas difientes línguas, através

da utilizàção de suportes moder-

nos de comunicação. Em per-

speqtiva está também a intenção

para a organização e realização

de um seminário em 2001, que

guardado e os respectivos alunos

que espè,cializararìr, como
parteiras já estão colocadoS no

interior a trabalhar.

Quanto a Faculdade de Me-
dicina, aos alunds do último ano

já se encontram em Cuba para

conclusão dos seus estudos nas

dif'eíentes especialidades médi-

cas. Isso é devido ao fruto dum

acordo do Banco mundial corn o

Ministério da Saúcle, conside-

rando que a Faculclade já tinha

problemas d vinda dos profes-

sores cubanos antes da guerra.

E a situàção complicou ain-

da com o eclodir do conflito po-

lítico de 7 de lunho onde este es-

tabelicimento fbi atingido. Co-

mo resultado dos prejuizos tìcou,

entre outros, o laboratório de

experiências das aulas práticas.

Nos ultimos tempos os alu-

nos do tprceiro, quarto e quinto

anos afectos a este estabeleci-

terá como ter¡a central - "As
proCeduras do BID no ârnbito da

promoção do sector prívadó na

Guiné-Bissau, em parceiria com

a Câmara de Comércio Indústria

e Agricultura".
Na cerimónia de enceramen-

to esteve o Secretário dc Estado

da Indústria e turísrno, António
Serifo Embaló, ern represen-

tação do Ministro da Economia e

Desenvolvi¡nento Regional, que

esteve ausente

Na su¿t breve intervenção,

Serifo Embalo, disse que a ini-
ciativa da.realização deste pri-

meiro curso internacional de fbr-

mento do. ensino estavam a

exercer pressão junto dos

responsáveis mírximos com vista

a resolução dos s'eus problernas,

porque já que os'outros fbram

Cuba, também querem continuar

os seus estudos.

O conjunto de todòs estes

probJemas, sobretudo para a sua

resoluçã0, passa el'ectivamente

por uma política perspectivada

pelo Ministério da tutela na

mobilização de fundos através

dos parceiros do desenvolvi-

mento.

Tanto que contactamos o

Ministério da Saúde .atravós da

direcção da Escola de Enf'erma-

ge¡n na pessoa cla directora Ân-
gela da costa e Camilo Simões

Pereira director da Escola Na-

cional de Saúde para saber se o

Governo através do Ministério
da Saúde já tem rnetas traçadas

com vista a ultrapassar estas

rnação na economia islârnica é

motivo do orgulho para o país.

"Para tal, a Cuiné-Bissau,

enquanto menibro de ¡lleno dire- 
,

ito do Banco Islâmico e da

Organização da Conl'erência

Islâmica, OCI, turJo f'ará para

continuâr a merecer a atenção e

o respeito' clessas organizações.

Este governante, salientou
que o serniniirio ora encerrado é

o início rJe urna longa caminha-
cla rurno aos corìhecimento's e

experiências jír capital izadas por

outros países nle¡nbros.

Mama Saliu Sané

bareiras.
I Mas inf'elizmente nño foi

possível.

Primeiro, porque a primeira

pessoa disse não ter autoliz¿1ção

para prestar quaisquer declar-
açÕes, e isso serír possível só

com Camilo, e com este ta¡r¡bém

não. surtiu ef'eito porque ,não se

encontrava disponível no' seu

local de serviç0, limitando a

fäzer o seu trabalho nas c.línicas

privadas onde ganha mais din-
heiro.

. Aconclusão tìnal éo povo

que necessita mais, e os técnicos

que ficam cada vez rnais margin-
alizados a perderem a sua práti-

ca.

Exemplo disse são os alunos

que até agora aguardam o ínicio
das aulas e dos prof'essores que

perdem a sua acção pedagógica.

Antarante Sampa

Banco Islâmico de Desenvolvimento

Yâi instalar agência no AN
t

.Vários muçulmanos estiveram reunídos, de 29 de JUnho a 3 do corrente no Bissau Hotel, no âmbito de um seminário intitulado
- íntrodução à economia Islâmica

O fórum foi organizado peto Ministério da Economia e Desenvolvimento Regional, em colaboração com o Banco Islâmico de
Desenvolvimento, BlD, e a Assoc¡ação lslâmica da Guiné-Bissau. Constituiu o objectivo tundamental do encontro, introduzir no seio
dos muçulmanos gùineenses as noções macro e micro- econlómicàs da economia islâmica. lsto para que, futuramente, possam
serv¡r de parâmetros das novas relações económicas no espaço tanto nacional como internacional.

Escolas de Enfermagem
e Medicina estáo de rastos
O'país sentiu muito com o conflito polítíco mílitar de 7 de Junho de 98. Tudo porque aquilo que tinhamos como infra-

struturas foram danificadas em consiquência da guerra.
O sector da Saúde Ptiblica foi das maís afectadas, perdendo o seu Laboratórío Nacíonal, o Centro Mental de Brá, a

Faculdade de Medicina e a Escola de Enfermagem,
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Passaportes só daqui Pobresrecebem

rt

S

egundo Tibna Nauana, a

prcscnte intbrmatização

da entidade que dirige
tcm corno objectivo tin-
darnental, garantir o con-

trolo sobre a atribuição dos pas-

saportcs, evitando assim qual-

quer lìlha.
Reconheceu por outro lado,

que o passaporte guineense esta-

va ¿ì scr cornercializado por pes-

soas estftrnhas ùo seu serviç0.

Agora, dcixou de haver semel-

hante pliitica.

Instado quanto as sperspec-

tivas quc tem par¿r o seu scrviço,

Tibna Nauana respondeu: "Pro-

¡¡eto ofbrecer aos utentes deste

serviço rnenos bureaucracia e

espero que estí a rltura das insti-

tuições congéneras dos países

sub-regi iro".

Apesar disso, vincou ele,

será preciso saber que não se

pode luncionar a 100 por cento

^

resselnanas

se continuar¡¡os desprovidos de

rneios humanos e I'inlnceiros

i ndispensáveis.

"O país já se debatia com

carências cconómicas, e o con-

ilito político-militar empobre-

ceu-o ainda mais", sublinhou.

O seu serviço está empen-

hado cm cornbate à corrupçio e

já apreendeu 45 passaportes

comuns e urn diplomático todos

falsos. Apreendeu também um

certo número de bilhetes de

identidade lalsos. As antigas

direcções cometeram o pecado

de ¿itribuir passaportes falsos por

causa de bilhetes de identidades

falsos apresentados pelos neces-

sitados, esclareceu Nauana.

Questionado sobre casos

em que passaportes são

atribuidos sern documcntação

completa exigida, respondeu

que a sua direcção nunca fez

isso, mas há casos excep-

ge11er0s

alimerrtícios

- dk irtrector /ros Sl.lrvryls iletligrrlçrlo eFrontelrrls

Os serviços de migração e fronteiras que têm a função de atribuir os pas-

saportes, estão a ser informatizados.
O seu director, Tibna Sambé Nauana disse à ANG que as acções de

atribuição de novos passaportes só serão retomadas no fim das três proxi-
mas semanas,

. Mais de 680 sexagenáríos, deficientes men-
tais e orfãos de pais dos baírros de Bíssau,
nomeadamente, Luanda, sintra/Neina, Ajuda e
Chão de PapelNarela receberam do Programa
de Alimentar Mundial (PAM), 42 toneladas de
cereaís , óleo vegetal e ervilhas,

Ministério da Justiça

Novo Bllhete de ldentidade para breve

cronals em que acontece lsso.

É quando, por exempo, se

tratar de situações de emergên-

cia, com pessoas dententoras

da junta médica. Em. casos

destes, pede-se apenas que a

pessoa beneficiada entregue as

papeladas que conformem que

lhe foi dada a junta médica

para efeitos de tratamento no

exterior, explicou aquele di-
lectol técnico.

No tocante a abolição de

Bostos de controle no interior do

país, Tibna Nuana garantiu que

não serão abolidos, enqunâto

outros mecanismos de controle e

segurança não forem encontra-

dos. Considerou que, para esses

postos serem abolidos será pre-

ciso que sejam criadas caixas e

endereços postais por forma a

permitir realizar a investigação

em caso de necessidade.

Associação Nacional
cle Prornoçiro ckis Defi-
cientes Mentais (Ana-
prodern) executou a

opelação d¡t distribui-

ção desses produtos alinlent¿'r-

resacls rnais carenciados entre

nós. , 't

Vrtlentina Lopes Vaz Fer-

nandes, que é a presidenle dl
' organizaçãg de car¿ictel s<.1-

cial, clisse qLre a distribuição
está a ser tèitr dc fblnn eclui-

tativa e racional. lsto a lr¡n de

os niais cle nlil pcssoils re-

censeadas possarn scl toclas
, contemplaclas, 

'

: A pLesidente cla Anirpro-
denr declarou haver falta de

meios linunceiros pala a sua

orgmizaçiur, r.r c¡ue, parr cla,

c0nstitui r.rna cJas nlaiores
dores de crbcça, assint colno
l lirltr tlc umu scde própria.

Valentina Vrz Felnandes

ninnilcstou a intençho, cle a

sua or-{anizaçixr podel cstcn-

cler as surs acçeles, nos póxi-

lnos te¡npos, as outr¿ìs regiões

clo pirís, atlavés dir ctrnr¡ranha

clc divulgaçixr, scrrsibi lizaçhr.r

e dc infbrnrlçiro soble a pro-
nroçlio c protecçixr dos dclì-
cientcs nicntais, l¡rliros de

pais e pcssoas idosas.

SilJ'a Sila

em que se encontrarr os

Arquivos Civis.
Segundo Wilson Barbosa, os

guineenses com B.l. rondam o

conjunto de 300 rnil. Muito.
pouco se se tiver em conta que ¿ì

população guineense é de cerca

de um milhão e r¡eio.

O ministério da Justiça está a ultimar o modelo defínitivo do novo Bilhete de ldentidade. Quem o disse à Agêncía Nacional
da Guiné, ANG, é o secretário geral dessa intituição.

\ry

ilson Barbosa adian-

tou que o seu minis-

tério pretende infor-
matizar os serviços e

computorizar todos os

dados af irn de torná-los mais efi-
oientes. Nesse processo está a
colaborar com a Alta Autoridade

paraaEnergiaeÁgua.

Falou também do início,
para breve, de um projecto

denominado campanha nacio-

nal de registo e identificação
civil com vista a perrnitir que

toda a população tenha direito à
cidadania, devendo a primeira

fase arrancar com crianças de

zero a dez anos de idade.

O Secretário geral dajustiça
negou a existência de burocracia

pesada na obtenção de B.l. argu-

mentando que o que existe são

os " ditos intermediários ou os

facilitadores" constituídos por

grupo de pessoas que, por lronra

do destino, prestam serviços de

forma ilegal ao público postu-

lante.

Reconheceu a existência
apenas de u¡niì certiì ¡norosi-

dade na concessão cle 8.I.,
motivado pelo estado caótico
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fJ ste sabrdo, 15 dc Julho, tem lugar n¿ì Discoteca

l{ , 
Tropicana uma l'cstir em horne nagcm a Embaixadora

L,J e maior cmtora dil mú.sica modcmr guineense,

Dulce Neves. O evento é organizado pela sec'retaria dc

Estado da JCD, FED c Sociedade Cuinænse de Autores.

S

endo objectivo do encon-

tro o t'veículo de infbrma-

çõcs que contribuam para

o aprof'undamento da de-

rnocracia e o respeito pe-

Ios direitos humanos", o jovem

governânte propôs aos jovens

jornalistas concorrentes a difun-
direm tuäo o que é uma infor-
mação que possa contribuir para

o reencontro .dos guineenses,

uma vez que saímos de um con-

flito rnilitar e¡n que as pessoas

estiverarn separadas e dividas.

Para Peclro da Costa, a

comunicação social deve ser

mais agressiva, mas também

deve ser muito activa na pro-

moção e sensibilização sobre as

acções do Governo. "Estamos

apostados em mudar a comuni-

A Fundação Gui-
neense paira o Desen-

v olv i me nto I rld u stri al,

FUNDEI, deseja que a

castanha þ cajú pag-

se a ser transformada
localmente a partir do
ano que vem.

E
m entrevista a ANG, o

director executivo desta

tundação prometeu fa-

zer o melhor de si

¡nesmo até chegar a esse

ponto ern que a castanha de cajú

possa ser transfbrmada em

amêndoas para a expoltação.

Calilì Seidi, segundo a
ANG, disse que a presente ini-
ciativa aparece num conjunto
de objectivos que norteiam a

sua organizaçãos, que é a pro-
moção do sector industrial
com base em pequenas e

médias unidades.

Segundo a ANG, Seidi tem

em perspectciva dezenas de pro-

caçã<l social, melhorando as

condições cle trabalho para ôs

jornalistas e tócnicos que ope-

ram no sector", acrescentou.

Indicou que o Governo irá
procurar a evitar quaisquer con-

'frontações com os jornalistas,

razão pela qual tem estado a
estreitar'os laços não apenas

com os mídia do Estado como

com os privados. "Há poucos

dias, a minha secretaria de

Estado ol'ertou a imprenssão

gratuíta de seis edições para

.cada jornal privado nas oficinas

da INACEP. O que lhes permitiu

arrecadar alguns ganhos em din-

heiro", explicou Peclro da Costa.

Quanto a realização do cur-

so, louvou a iniciativa da Liga
guineense dos direitos humanos,

que considerou cle parccira do

Coverno em acçõcs de det'esa

dos dircitos da pesloa lrumana.

Pois, segundo elc, "A luta contra

a pobreza" é unra acçiul quc vai

nesse scntido.

Inírcio Tavares, c¡ue é o pres-

idente em exercício da Liga, f'oi

muito breve a talar dos objec-

tivos do atelier. E delc licou reti-

da a preocupaçito da suu organi-

zaçãb humanitária, ern prornover

cursos em que os jornalistas

guineenses possärn sair lbrma-

doi e reciclados.

"O presente atelicl é uma

sequência da cadeia de l'onna-

ções que haviamos iniciado para

os jolnalistas, as quais tivenros

que interromper dcvido Ír guer'rír

de sete de Junho dô 1989",

Criada pela iniciativa con-
junta entre. o Coverno da

Guiné-Bissau e o seu similar
da Suécia, através drr Agência
sueôa para o Desenvolvirnento
IntemÂcional, ASDI, a Fundei

é uma instituiçiro de carírcter

þrivada. Corneçou â exercer as

suas actividâdes enr Fevcleiro
cle 1996.

Em jeito de balirnço, o seu

director executivo qualifìcou

de positivo os quatro prirneiros
anos d existência da organìzl-

ção e por h¿Iver progressos

económicos considerâ veis.

Enfim, Califa Seidi falou na

existência jír de 75 pequenas

unidades industriais instaladas

pela sua organização neste

país.

explicou.

E, sc as coisas coLLerern

be¡n, o novo presiclcntc cla Liga
pcla protecção dos clircitos

hu¡nanos pensil prornovcr outras

tbrmações pirra polícias, mil-
itares, nrulhe¡es, etc.; em datas

que niro citou.

Tome not¿r, pois, neste acto

inaugural estiveram ta¡nbém o
presidente do Conselho Nacio-
nal de Conrunicação social,
Luis Cóir, urìrâ reprcsentante

dr e¡nbaixadr da Holanda, a

senhora Diarra, crn [eprescn-

tação do enviado especial da's

Nações Unidas na Cuiné, o
vice-presidente da Liga, João

Vrrz Mané, Abdú Mrnó, da

Ordem dos Advogados, c

alguns dcputados.

Uuu das uindades
de processanento da castaulut
de cajit beneJiciárias do upoia

da FUNDEI

Pedro da Costa, Secretaário
de Eatado du Cononucaçtio

Social

o,

FUNDEI possui vários par-

ceiros tanto localmente como

no estrangeiro, que lhe dis-

ponibilizam linhas de Crédito

para financiar os projectos

nacionais.

Vamos mudar a comunicação socia
- disse Pedro dø Costa

"Não vamos criar dificuldades e nem censurar a imprensa. Mas, esta deve agir e informar em respeito às /eis da impren-
sa", declarou ontem o secretário de Estado da Comunicação Social.O historiador Pedro da Costa falava em cerimónia de
abertura de mais um curso de formação para jornalístas, promovido peta Liga Guineense dos Direitos Humanos, no satão
nobre da UNTG, em Bissau.

Amen
/\

doa de castanha

de caJu para breve

Vísta parcial do sede tla FUNDEI em Bíssau

jectos a financiar nos domínros

agro-industrial, cornunicação e

produção audiovisual, além dos

sectores de turismo, culinária,
construção civil e a reabili-
tação da cerâmica de Bafätá. A


